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Viver na gra�a
Os Algarvios ... «vivem da gl1a-

ça que só a raros sítfos-clo lfIlurl\.- '.

do a Natureza concedeu. Os ca­

minhos não têm abismos, não
há fragas estéreis e agressivas,
não se vê outra neve a não ser

.a das corolas abertas, e as fai­
nas do mar são lúcidas como as

da terra ...».

MIGUEL TORGA
in «Portugal» QUINZENÁRIO DE INFORMAÇJ\O E PROPAGANDA REGIONALISTA
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Além de lógíoa, em desejável
a V'ÍJtória: do P.S nas ele>içoos de

1'976, porque fica æssím assegu­
,rado um certo ,eqUJilib1'i.o. de for.

ça,s e também 3JS'iSeguradaJs para
pomugalli a Liberdade e a De­

mocracía.
IDsta a .grande e ,.iJndj;scutivel

vítória do Povo Português.
As ,prulavras Líberdade 'e De­

mocracía têm Itam.tag ínterpreta.
ções que já é. d1iIfcH di,stinguir
quando é que s'e promete a ucr:n
POlVO. poder is'a!icr' do. seu Pats

quando quæer e �iJ:J.'e apetecer e

quando é que' a esse mesmo Po.

vo. .se promete a «Ltoordade» de

_
não saür de um 'cárcere.

Enquanto is'e fa�a em

«maiom de esquerda,» e se

di'scute ,sobre as hipóteses
do proximo, GoveŒ'!lo, veja­
mos cômo fic'ou a. dliJs,tribw­

ção. final dos deputaldo<s que
irão integrar a pTimeira As­

s.embleia da Relpública:
Partido SociaHs·tJa,: 106' de­

putaldo\3; Partido Po'pular
DemQ:crMico, 71 deputados;
Centro, Democrátioo .s'octaJ,
41 deputado's; Pa.rtido CQ­
mmlista Português, 40 de·

putados..; e União Democrá­
ti-ca.PopulaJI', 1 deputado.
Na¡ altura. 'ern que e,�cr,'ve_

mos esta,g palravras d,,',C(l­
nhecemo.s ainda o.s rksulta­
dos da votação dos em:.:;ran­
too.

De notar a subida verti­

ginosa do CDS (que gamhou
25 de<putaidos rel8itivamente
às ,eleições de 1975) e o. au­

'lIIleim!t0 do. PCJ?T (maros lO' de­

pud:adQISI) .

Põe�SJe 'a,gora a questão.:
Se o PS quer gove·rn.ar so­

zi'Dlho, embora n'i.noritário,
vai ou não !haver «maioria
de 'eGquerdm>? Em brev·e se

saberá (ou não?).
R. F.

Os alemães

Por outro lado, 0:8 mails fero,
zelS ,iJnlan:igolS da Democracía são
exaotameæte os que' se apregoam
como os. maLs· ínbraansígentes de,
fensores da: Democracta., . pre.
CiJslliffi'EIDte .para pentuebær 00' es,

pifrILtots melllOs esclarecídos e «le­
varem a água: pare. o seu moi­
nno», ,

Felizme:nte que uma esmaga­
dora madoría do Povo Português
já percebeu a política aveD.-.
.ture:iJl'i:sæ de centos pal'tido.,s e

VOltou príacípalmenœ naqueles
cuja poljtíea llhetg pode propor.
cíonær para já (e 'não daqui a

50 amos) aquela prosperjdade
(continwa na pág. 6)

o' ei'�Sli'�O�
EST'ÁNOCAOS
Antes do 25 de Abril eram

quentes as' censuras à forma
mo se processave o ensino
Portugal.

Logo após o 25 de Abri,1 foram
tão ferozes as crítices que era
fácil de concluir que tudo teria
de .ser mudado.

Os proíessores não ensinavam.
os alunos não estudavam, a'S es­

colas eram péssémas e insuficien­
tes, 0,5 métodos de ensino não

prestavam.
TUido isto era verdade .

Os portuqueses rejubiievem
com as cri't,iica's porque pensa­
vam que, agora sim, íamos ter

boas escolas. bons professores,
(ccmtinua na pág. 6)

o ALGARVE VOTOU

VIA soel·ALISTA
fre­
co­

em

Dois, Q/lWIS œpoo a mtória do
movimento mi14tOll" de·25 de Abril
de 19'"14, Q povo portruguês foi,
pela. seg'WJ1!da vez, oha.'l'YI!adQ às

urru:v.s. deiStta f.eita. paKa eleg.e:t 08

� à A8i8$'1)1¡b'Zeia da- Re.

públi:ca, 0'8 qwais, 'IV018 te'nmo,s¡ da
Con81tWtwiçãío PoZítica" exercerão
� 8WaS funçõe.s iluramme .0181· pró.
ximos quatro aIIW8.

Dep.d..-as, de. uma campwwh,a elei.
torcü que oomou mai;s. die dez mtL
oomíeioBi e Sie88ÕeS die e;sc'la7Jeci·
mento, o 6'Zeitorad& apr.'eise!/1;tou­
..;&e pam exercer o seu di�to de
voto em 'todo o País - e fê-lo
o-næeiro�t!e, com serenid:aide e

civismo, em mwis. uma autêntica
jorflklldJa de viv�ncia da lilJerlla..de

D. Pedro Hotel

o concelho d�'8 Loulé lelD .' i.s
lID
hOII,1

Como cOllse¡quên­
cia d () s ¡¡¡co,nrtelCi·
mo e' n1ios resullltalMes
do 25 d:e' Abrià, o tu­

ris'mb nne A(g:arve h i·
b e r n O'IU durante 2

longos anos.

Surgem agora os

prime,iros sintolTYcls
de que vai de&per­
taof para uma nova

vida.

Rego·zijamo -,nos.
IE dizelmo-Io cora­

josamente, sem me­

do que no's a,cuse,m

de que, defendendo
o' turismo, ,contribui­
'c<mtimwœ na. pág. II

o DR. LUÍS, 'MADEIRA
EM VISITA DE

co"tinuam
A INTERESSAR-SE PELO ALGAIVE
Apesa;r de uma certa in.stabi­

lidade poMtica ainda notória no

no'sso; 'Paíos, a verdade é que' o.

Algarve co.ntinua a de.spertaL' 8JS

a1lençõe.s dalque'l-oo' que 'reconhe­
cem a nossa província como lu.

gar ideal pa'ra féIlilliS.
PTüvam.-no ma.ils UJma vez a

vinda à nossa província. de um

grupo. de deputald.œ alemães, que
se fizeram a'coonpanhaJI' de ope­
Tadores de rtur�=o e jornalistas

de importantes jornais -dOis mais
nmáveLs pela abjedivlidade e >se­

riedade- de info.rmação.
Este -grupo de �tudo era

acompanhadQ p�l() <sr. eng. José
Lu,�s de Mo.ura, 'dlirec1;{llr da Crusa
de Po:r'tuga.1 em 'Frankfort e an­

tigo presidente da Comj;sgãa Re­
giollrul de Turi,smo do A1ga-rve e

que cala'bo>oou na. Oonf\e.rência de

imprenl,sa que há dlia4s ,s'e reaLizou
(continua na pág. 7)

TRABAL,HO

A D'ROtGIA,

(lar,nbélTl)
III LIVRE

nas Escolas de Loulé?
UM ALERTA
QUE É PRECISO ESCUTAR
(LER NA ÜLTIMA PAGINA)

AO ALGARVE

e da. ,œe:mo:o1'(1;CÍ;a. Na verdlald;e, ne_
Mum inciJd;e;n.te grave macwlou,
de none a stul � Por.tugal, 6'S'.sa

teeto. de vonfiaJde ooteotioa que
foram (1)S oeil-eiçõe.s. realiza!da,s. no
dia 25 tOO .&�ril. E (J.IS'8'im demo.s
mais uma lição àquele.& que tei­
mann em, repetiti" qwe «ainda não
ootwm.os prepar�» paro viver
em, dem.ocracro.
Também 1W Algarve foi de

(1)bso¡{¡u,ta tranqu.iJlidiæde Q ambi:elt­
te que TieÍ!l1JOIU ?Wis. 4'"13 s:ecQÕ'8S de
voto e¡slpa.l� p'ela ProvíMro,
andié se r.ooensearnm 'I1IiaIi8 de 286
mil e'Deito,res, inclwimdo Oill' retor.
noâo« qwe aqui fixaram 11'e.SJVdén..
cia. Apenas a P. S. p. de FOlI"o
teve die p1'em4er um miU:tœnte do
PRP que cokLva (perto duma
secção de voto) cartazes que in.
cita� à abstençtio e ao vo-to
rvwlo (o que era côntráirú> à lei).
Foi. o únicO' «\S'enãíob> 1W ambiente
de. OWIiGórdtia em qus» 0,& Algar­
vios 'exeroeram o seu direitto . de
VOltO.
Registou-8ie no Algarve, toda,·

via, uma forte abs,tençã:o· do e�ei­
to'fflido (19,52%), pois que> d;o.s
236 843 oe:I!eitO'1"-6'8 l'e'ce'l'lJ800Jd08 ape­
na.s 'VOtaram 191 036 - o que de­
mon:sitra, wlv8z, que muita.s> pes­
S'Da8 Mão dil7silwd'i:da,s oom a

políti<Ja.
Foram Q.8l i8!egwi,ntæ 018 9 de·

pWMldo<s eleitas' pew Círculo die
Faro: do Pa'ntidio Socialii8'ta.: Luís
Filipe Maideira, Pedro Co'elko;

(CCYJ1¡trimua na pág. '"I)

Imprensa Regi6nal
O nOOIso estimado cole>ga «o

ALgaTVle», qUie se publica em

Faro, iSO'b a direcção dó :sr. M­
'!lhur Sel'!rão e ,SillVa¡ téom.plocou
,reCelll temetllrte 68 >alllOB de e!JctJst'ên.
cia. ,pela· p8J£,sagem da lSIign!i.cati.
va efeméride, aprelSentamos ao.
dire'ctor d:ruqueJe· ,slemanát'io' ,e' ai
todo,s quam.to� Di€lle colruoo1"am, us
nossos l5.iJnc·eroS' par8ibéns.

Tlliffibém. .() semaná'l'io «Jamal
dO' ALga'I've», que .se. publica em

ViL¡¡¡ Real de Santo António, rob
a direcção do ,s,r. A:nt6nio. :Brurão
e wja re.diaIc'ção é chefia,da pelo
sr. Jœé 'Manuel (P-ereira, com,ple.
tou !há d'i-as 20 anoS' de iPub1iea­
çãQ. Desejamos prospeddæde,s,ao
«ani'Vetr.Sariante�> e a qurun.tOls nele
cOlla'boram.(Ler página interior)

o DIREITO DE PROPRIE,D'ADE
E O ESTADO

3 - O direito de intervenção directa do Estado
tem o' ,dl:reiJtQ de ilntervir em no­

me do them 'comum ('). Mas; fica
também fOlra de qua<lquer dúvida
qu'e o domínio pwrbicular da pro­
prllE!dad:e' Illão ,se opõe, como ta;l,
à ,sua utilidade comum, pelo. que

(c()ftlitiwua na pág. 7)

(comtLnuação do n.· anterior)

De notaT pOTém que di2lemol"

regulação do u.so dos bens de
tB:coTdo co,m o. 'oom co,mum. Úe
f.aClto, ,quanto ao. u.so do8 bens,
estã rora de dúvida que o ·gstaoo
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D. PEDRO HOTEL

•

tem mOIS
(continuação da pág. 1)

remos' para a «prosrltulção do

povo português». AÆirmaçõe,s de·s­
ta natureze, só servem para que
nos possamos rir de quem as

pronunciou.v. pateticamente.
É que. não aproveitar esta f;-;'8-

ravmhos'a relgliã!Q do sul como

centro' de torlsrno. revelaria ta­

manlhai cretlnice como construir
urna casa ern clrna duma mina
de ouro só para que ninguém
aproveitasse a riqueza.

Porque a verdade, é que, ao

contránio do que. apre'g:oa a de­

magogia barata, só o turisrno po ..

de proporcionar aos allg'arvios (e
não só) um nível' de vida que
todos desejamos seja mais ele­

vado.
O qUe é preciso é saber criar

estruturas e pô-Ias a �l:InlCÍon.a,¡'

de tail forme que todos benefi­
elem diuma equli:l'brBda distribui­
cão de riqueza.
>

... Ou será que há por aí al-

g,uém inlteress·aldo em repartir a

rnlséria e a fome?

Com a inauguração do Hotel
D. Pedro, o complexo tur.Ísúco
de Villamo'U'ra fica co:n5�derarvell ..

mente enni:qluelcido cOim uma uni­

dade hote'eira que é de nívE'1 sem

ser de luxo e cuja capaódade
mui,to p·oiCl'erá contri:buir para que
2umentem {) núme·ro de turista,s

que desej.em visitar-nois p:lra wpro­
veitarem o A,i,garve como 6'stân­
da de turismo à be·:ra-mar ou

simplesmenle pa,ra repouso.
O novo hote'l foi inaugurado

no p'GSSElJdo dia 15 pello Ministro

do Comércio Externo e Turismo,
Dr. J.onge Campinas. e Dr. Luís

Ma:deira, sl.lbs·e.oretário de Estado

de TiUrbsmo e com a presença de

mu itas outms i n.d i·v idua,¡jdaldes.
.

Poda dizer-se que, inaugurado
em véspera de e'le'ições, este ho­

tel é testemunho da co.n.�i·aJnça
que os estirangairos já vão tendo
em q:Ue Portu.gal caminhará para
um regime verdadeiramente de­

mOlcráti'co, on,de a pmpriedade
privêJda será respeit8lda e também
o humano di.reito de éãoa oi-da:dão
visitar ou '¡';ver no país que Ilhe

apetecer.
Foi esta a ideia g.er8'1 qUe co­

l!hamus -dOIS palavrals prorf,erildns
do 8>cto i naugUinal p e·1 o ac!mi n'¡'s­

t�a,do'r da emlprels'a do D. Pe'dro

Hotel que saliento:u a forç·& est;­
mu'lante e en'corajadora do Dr.

Jorge Campinas, cuj,a intensa a,c­

ti.vidade está re&I'Ça,ndo o turi:smo
do Algla!nve a nív'el mundial.

O A:dmini'strador do novo ho­
tel disse ainda:

«1976 siglni�i,ca, em termos ge-,
nalilS, meio s'áoulo de experiência
do sector turílslüoo A entrada do

último quartel do' sécu'lo XX, o

turismo é já, ¡nco,ntelstav,el!mente,
Q seu mais re'levainte a·conteci­
me,n:to económico. Os 213 mi­

lhões de passo·als que vfaJa�am
em 1975 dizem bem da sua for­

ça.
...

(�Ê�pl��ã�' t'�,�ís,t'¡�a;;' �. '(Hi�m;�
cratJi.zação do turismo» nã{) são

apenas ne,olo'Qiismo's de um novo

dicionário. Sã'o, sim, realidades
que imprimem ao tu·rismo uma

o·utra dimensão e lhe modelam
uma nOIVa falce.

Porque se situa no Allgarrve,
ele tem de ser um Ho·tell Ipa.ra
e'sta Z{)'!1a e portanto ter em con­

ta as sua's especí�j,cas condições
climática,s que penmii\'em praticar
ao longo de todo o ano um turis­
mo de· oéu aberto.

O Holtel integra.se no maior
e ma,is completo empreen:dimen·
to turístico Ipri.vôdo da Europa
- Vi·lamou,ra. Go'za, pois, de tudo

quanto v.ilamoura ofer.ece: dO'is
dos melhores camlPos de gaM·e, do
mundo, ténis, ca,valos, ca.sino,
marina, e tOldos a,s de,slPo,rtos
n'áuticos, restaurantes, bareiS, ac­

üvidaJdes cu,llu:rais e 'reoreativas,
etc., emim, diremos que nenhum

des canais por onde passa o tu­
rismo deixou de irrigar este rnaq­
nifico empreendimento turístico.
O Hotel vive, pois, debruçado so­

bre o exterior. É lá que se encon­

tra tudo quanto atrai e retêm o

turista' nesta zona

Pensemos ter úi'lihado um ca­

minho certo - o único qua nos

perece i r a o emco n tro daqu i I o
que cons rirtu i hio�e a preocup açã o
n.> 1 de todos quantos. em qua,l­
quer parte, têm responsabãldades
no sector turistico - a' rantabi­
Iidade dos inveetirnentos e a fun­
cionalidade des equipamentos.
A inauquração oflJda·1 deste ho­

te,1 ,p'arelceu,"me oportuna no mo­

mento qUe pessa. Nào nasci em

Portugal, mais pátria é tambérn o

Pais que se escolhe para viver.
Devo já él este país alguns dos
mais belos momentos da minha
vida'. E por ísso tenho para 'Com

ele uma dívida de gra.ti:dão q:ue
procurare] pa:gar com a 188ildaide
e enrusíesmo do me!u traballho.
[\J ão preciso de ·fazer a,firmações
de fé no futuro turístico deste
País. 6Sfte Hotel ê a minha aliir­

mação.
E é também a resposta froMal1

a todos quantos, e !>peda::mente
no estrangeiw, por ignorância ou

má fé, apost&ram no des'calabro
deste País ou' puseram em dúvfda
a nossa calpacida,de de re,alj·iz,ação.
Turismo é hoj'e .uma indlÚstri.a.

E dad que só em te'rmo's indus­
tr�8'i,s tenha que Sier penlsado,
e estes eXi'gam rervi.são do tipo
de Hote,l, da lo:ca:lizaçã.o', do es-

paço que o,cupa, dos serM,ços
qUe presta, dos preços que pra­
bca., da c,l·ientela a que· se des,
tina.

O H'otel Dom Pedro de Vila­
mOllllra pretendeu res.ponder já a

tOldas e·sta!s preocupações. Sim­

plici.claide na sua, concepção, eJH­

mirla¡çãlo de' tudo quanto desne­
cessa.ri·a!Jn;ente empoilals'se o's cus­

tos sem naid:a a,ereS/centar a o con"

farto, .

maxuma funcionall'kf'¡¡,de
através das soluçõe·s ma,i's s'im-

p¡es. .

E só as·sim, Senhor Minist.ro,
flor ,poss¡vel, iniICiar a construção
deste Hl()teh>.

S'e'gluiu-se no USiO da p'alavra o

Dr. Jorge Carnpinos que enaüe­
ceu a impo.rtânoia' do emlp,reen­
dimelnto inaugurado, regozijando-
· .. se pe;·o qu,e ele re¡p.résenta de

con'fiança do's seus executores no

f.utur,o turísti:co e poHüco do nos­

s'o IpaÍlS.

xxx

O Hpl8'1 nom Pedro de Vila­
moura pertence 8>0 DOM R5D1RO
HOTELS GROUP, do qu,a,1 fa:æm

pa rte em Portu.gal o Hotel Do m

Pedro da Made,ira, o Hote,l do

Fai'a'i e ma,i's recentemente, o Ho­

tel Dom Pedro - Vermar, na

Póvoa de Varzim.
O Hotell está localizado entre

a praia, o ca'sino e a mar:,na e

próxmo do Com.po de Go·lfe N.o

2.
É um Hotell de 4 estre!las, com

261 quartos (in!Ciluindo nOIVe sui­

tes) e ulma calPaci.da,de de .550

C8Im3S, equ.ilplaid'o com 'piscinas,
campos de ténis, sa,las de jogos
e oonf>erências, Health Club, res­

tau,rante, snack-bar e bar-eSlP,la:n.a­
ela, ca,beleireiro é· boutiqUe e j.ar­
dins.

Üloupa uma área totali de

25000 m2 sendo a sua área co­

berta de 16000 m2.
O seu pmjecto é da autoria

do arquit8'cto italiano Fralneo Bar­

toocfni, tendo a sua consttru.ção
si'do acompanhada pelo en.genhe·i­
ro portug'uês E'urico A,ntunes.
A construção do Hotel ini'ciou­

.se em Outub-ro de 1973.
Durante ce�ca cie 2 anos tra­

balharam na conS¡tru�'o deste Ho­
tel 80 trabaJhaldo,res portugueses
em média por dia tendo nos pe­
ríodos de ,ponta alcançado os 400
trabalhadarss portug,ueses por
dia.

O Allganve está, p'ois, de para­
béns, por poder contar com mais
uma magnlfiœ UITlfdad:e h'Oltete'i­
ra.

Empreitada
de Obras de remodelação
da agência da Caixa

Geral de Depósitos
em Loulé

Faz-se públ'i,co que às 15 ho­
ras do dia. 27 de Maio de 1976
se procederá, na sede da Caixa
Geral de Depósitos. La>rgo do Ca­
thariz. em Lisboa, ao concurso

público palra ald�'U1dilcação da em­

preitada em 81p,ígmre.

Depósito provisório - 80000$00

Os coocorrentes deverão estar
inscnitos corno empreiteiros de
ob-ras públicas na I cateqoria ou

na 1.' subcateqoria da I categoria
e na' classe correspondente ao

velor da proposta, estaaelecidas

pello R.e.gulamento do Decreto-Lei
n." 40 623 de 30/5/1956 e IPe4a
Portarla n." 361/7,1 de 30/6/11,
pelo Deore1lO' n." 10 de 14/1/76 e

pela P,o�talr,ia n.O 17 de 10/1/75.
As propostas devem ser en­

viadas peto correio. sob registo
e com aviso de recepção QU' en­

traques contra recino. ao Servi­

ço do Pa<tf·imó-nio, Larg.o db Ca­
I:hari'z, elm Lisboa 2, 'por ·forma
a serem. re,cehidais até às 16 ho­
ras do dia alntenior ao do con­

curso

Ü pro.gTama. do concurso, oom
como tadas as peças e·scrirtCiS e

d'e's·enh�das re,lativas à empreha-·
da., enconrtram-se palente·s na Oi­

r8icçã'Ü dos s,e:rv¡ços de, Obras no

3.° anidar do Ediifí:cio Sobral ao

La rgo do Càlliha�iz, em Lisboa 2
e na A,gênlC-ia cte Loulé, nas ho­

ras normali·s do expe:diente.

Faz mal o filho que mente
a seus paiis, quando rapaz,
e é já tande quando sente,
o mal que a si prÓ¡prio faz.

ALEIXO

«A Voz de Loulé», n,O 584/5·5·1976

�QUIDERSUL-Química e Derivados do Sul,
Comércio e Indústria, Lda.)

SECRETARIA NOTARIAL
IDE ¡LOULÉ

1.0 OARTóRIO

Notário:
António

Licenciado Nuno
da Rosa Pereira
da Silva

Certifico, para efeitos de

plUlhi,ilcaç�o, que. por escrifu­
ra de 21 do mês corrente,
lavrada de fis. 141 a 142,
v.o do livro n." B-87, de no­

tas para escrituras diversas,
ido Cartório acima retendo,
f,oi constituida entre Serafim
da Palma Rodrígues e Car­
los Manuel Brito Lopes, uma

socíedade comercial por
quotas de responsabilidade
limitada, nos termos cons­

tantes dos artigos seguin­
tes:
Primeiro - A sociedade

adopta a denorninação de
«Quidersul - Química e De­
rívados do Sul, Comércio e

Indústria, Limitada», tem a

sua sede no sítio de Vale de
Éguas, f,r·eguesia de Almail1-
sil, concelho de Lou'lé, e du­
rará por tempo indetermi­
naldo, a partir de hoje.'

Se:glundo - O, seu objec­
to oo,nsi&te n'O e�eœkio da
indústria de fahri!co manual
e e.rn:bal'<ligem de lexívia e

seus def.i.vaJdo;s, poideUll(fo, no

entanto, eXiplO'rar quaLquer
'OUÜ'o ramo de negócio, em

que os só�ios <licŒ1dem e se.­

ja 'Pe rm i t i:do; por lei.
Terceiro - O ca'pHal so­

cial, integralmente reaJizilido

ern dinheiro, já entrado na

Caixa Social, é do montan­
te de duzentos mi'! escudos,
e corresponde à soma d€
duas quotas iglUais de cem

mil escudos, pertencendo
uma a cada sócio.
Quarto - A cessão e di­

visão de quotas é Iívremente
permitida entre O'S sócios; -
a estranhos fica dependente
de prévio consentírnento da
sociedade, à qual é reserva­

do o direito de preferência
em primeiro Ilugar e a calda
um dos sócios, em segun­
do.

Iolliinbo - l. A gerêncra
da sociedade, dispensada de
caução, será exercida por
todos os sócios, que desde
já ficam nomeados gerentes,
corn ou sem remuneração,
conforme tor deliberado em

Assembleia Geral.'
2. Qualquer dos gerentes

poderá delegar todos ou

parte dos seus poderes de

gerência, por meio de pfO'­
curação, em quem ·e:ntle:l1lder.

3. Para obrigar val,ida­
mente a sodedade é neces­

sária a irni:ervlencão de am­

bo's os sócio,s ,o:u Sle'UiS pro­
curadores, pOlckndo, no en­

tantü, os actio'S de mero

expedilente, ser assÍina'dlos por
qualquer deJ.es.

4. Filca vedado aos g.eren­
tes obr.igar a sO'CÍedilide em

t'Jd'Ü's os ooort::ratos estranhos
aos negócios s.oc.ia,is, tais co-
1110' fianças, abonações, I,e­
tras de favor e outros seme­
lha'ntes.

SeXito - A,s ASSiembleias
Gera,is serão cÜln'Vo:cadas por
meio de cartas registadas,
dirigidas a'Os sóóos, Oom a

antec:edência de .oito dias,
pelo menos, dJe:slde que a J.ei
não exija outras formalida­
des.
Está ·coJlforme.
Secretar,ia Nü1ari a!l de Lou­

lé, 26 de Abril de 1976.
O 2.0 Ajudante,

Fernanda Fontes Santana

Riobe<iJro. de Algibre - LOULÉ

de

-t
AGRADECIMENTO

o Concelho de Loulé
um hotel
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CLONA - Mineira de Sais Alcalinos, S. A. R. L.
17.0 ¡CARTóRIO NOTARIAL

IDE .LISBOA

Rua Alexwnldr,e' Herculano',
29-1.°, Esq.o

NOTARIO,
Lic. António Manuel
OonçaJves �aldanha

CertifÍICo pwra ,e¡fei,tos de

publi.cação que po't escritu­
ra de 16 de Dezembro de
1975, lavrada de fIs. 10 a

¡fIs. 12 do lilVliO n.O 88-1,
das notas do 17.0 Cwr,tório
N;ota:rial de Li's:boa, foi a'l­
terado, o pac-t,o¡ da slociedade
�m epígrafe no tOicante aos

art.°s 9.0 e 10.0 que passaram
a t,er a redélícção s·eguinte:

9. e - A admini:stracão de
tOldos o·s negócios so!éiails e

a reipres'entação da Siodeda­
de em ju'Í�o. e fora del,e, wc­

üva e passivament,e será
eXle.rdda por Uim únj:co admi­
nistrad.or.

§ únko - O aJdmilnilstra­
d.or único será e}¡eÍito de ea1-

tre os aClcionistas pela as­

semlbl,eia geral por pe,liíoidos
de 3 anos, podend-o ser re­

conldlUzido uma ou ma,is ve­

zes. Fiil1JdJo 'O respecHvo man­

dato, o Admini:straJdO'f deve­
rá conservar-se 110 exercido
do seu cargo: até qUe o no­

vo aldminis.trador seja elei­
to ou inlV'elstido.

(São elimi,n.ados os pará­
grafos 2.0 e 3.0 dest,e arti­
go).

10.0 - Ao únÍ'C'o <lidminis­
trador pertenoem ,()os mais

<lil11lplos poderes de gerência
e <lidministraçã,o da S'olCÍooa­
die.

§ 1.0 - O aldministrador
em oome da sodedade pode­
rá nomear p'r:ocur:a!do.fles, nos

termos e par:a o� efeitos do

disposto no arLO 256 do CÓ­

di'go Come r'CÍ a!1 ou quais­
quer outros fins.

§ 2.0 - A SOldeJdalde obri­
ga:-s'e pela assinatuI-a do
únic.o administ.rador.
Está co:niio,rme

naI.
Us!bo.a, 21 de

1976.

orig.i-

ANTÓNIO MARTINS
BEXIGA

Sua famíLia, a fim de evita:r
,qualqu'er fallta involuntária, por
de\SCOIlhecimento de mora;das vem

por 'este meio tornail' púbHco o

seu mais penhora'lio agrade'Ci.
mento a toda¡g¡ as ,PesS'DaJs que 00

dig,narrum acompanhar o saudolSo
extinto ã. 'Sua: úl<tima morada.

ao

Ahril

o 2.0 Ajudant¡e
do 17.° CartóriO' Notarial

de Lisboa,
¡Manuel ¡Pereira

VENDE-SE
:Betoneira, com capacida­

d� de 350 l. Motor eléctri-
00 e guinoho Beta. 500 kg,
c'Om cavalete.
Nesta red:a.cção se infor­

ma.

VENDE-SE
Motor e caixa velocidades

]ndeno,r «Diesel» pãóprio pa­
ra Peug,eot, ·em esta!do no­

vo.

MOSitra e trata: Autio Me­
cânka do Bain'O - LOULÉ.
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É FÂCIL- SONHAR
Num do,.5' últ.ímois números

desite' jornal podía ler.se que se

estranhava que fa,lfa,sfslem, .sobre
múséca pessoas sem curso com.

pletc deeta, ciência. 'e aa-te, ao

ju,srtifkar'em 0151 seus desejos de

que durante a; época asta de Tu.
,dsmo na Província aparecessem
espectãeuíoa de rmisíca culta, co­

mo aI¡j"áJEI já ISle realizam há 1'4

a'no,s coneecueívoe na COISta do

SOil, por Iníciætlva da sua Junta
de' 'I'urísmo.

Ta� ·afilI'm8lç.&0 :faz.no,s lembrar
a inte·rvenção do nosso compro­
víncíano 'Eng," Manuel Aboim
Ascensão . de Sande Lemos, do
Conselho Superíor da Cruz Ver.

Pelo Dr,
ANTôNIO DE SOUSA PONTES

melna Por-tuguesa, conseguindo
que esta entidade de beneficên.
cía 8!dqu1irtE,s'e; por 300 oo:ntolS o

'

'ediffciOi do Tea;trO/ ,Lethe!s, de Fa­

ro, para 'ÜIS ',servi'çoIS de, Bene­
merência da ,re,fe,rida Instituição.
Mas" ao ·me,smo tempo CŒ1$leguin.
do 'que dos estatuto's da Delega.
ção' de 'Faro da Cruz Ve'rme'�ha
co'nl',ta,>!sle a fiLnaUdade de insltitui.

ção de' bene.flcênda 'e; de' cultura,
com () fim de a;dmin1strar o' Tea�
tm 'Lclthe,s 'e também nel,e; illS.
tailar, graciDlsamente, o Co·nE'er.
vatório Regional do Algarve.
'Dev'eÆ'ê à iniciativa do E'ng. o

Sande 'Lemos a ,saJ'Va'çoo do ,ca.

mo:r:t£ll0 do 'edJifício do ,Lethe,s,
a,�lSim 'c'Ü,mo a apro'Va·çã,o daiS
obras de! r!eisttaur.o do t·eatro. Ie

do edifícLo "a:ne�o, para (lc que
ta;mbém die:mols ai nOlssa cOllalbo.
ração, como vogal da Dirlecçãio
da) De·be:gação -de Faro da Cruz
V'ermeilha PO'l"tuguels!a, dura'll'te

8IIguns ¡¡¡no!s:. Algum >tra,balihD no!s

dieu. a pr<JmolçãQ da -exelcução da's

plantais e ,sua; apl'ovação no s.c.
cri2,tariado' NacionaJ de' Informa-
ção.

AE:slim como a o:bbenção do
3uc,clÍdiCl de 1,2.00 'contoisl por pair.
te desta entidade palra as obras
de que veio a he'neficiar O' Con­
�12:rva:tório Re'giona>l! li: natural
que, c.:l'mo ta;nto,.3! OLDtl"QIS' algair.
vi'Oi31 re'síi,dC)'nt'elS' 'e'm Li,sboa, quan­
do pa,Sl2Iarn'ÜiE' a,s :féria,s no Algar_
v'e, gOls,teTno:s de ouvir música
cuLta na nülssa própria; Provino
ci:a, para a,Ié,m da mú"ica foL.
clóri ca, co'piada pelas pBSlsDas
haJbi:1idoI31'lJ

.., d:? 'celrto,s bail'adOis
V1SltO,.:¡ El o'li'vi,do,s nO'utrolSi lugaretS.
E COllno, ,t2'm'0Is ouvido, 'Oente,.

nas de e:spe:ctáculols muslica;ilsi na
nOI!;1sa já Longa vidw £1 Hdo, a;SI I'eIS­

pecUva,,, apr'e·ci.açõe:s, e Isabemols
-comol Ié .que OIS COmp0l.3'Í'toirelS ves··

t'cim de roupa'g(,'llŒ; ,sonora", ¡¡¡S,

,simplibs m'e}odiIuS do p.ov.o, e '00-

mo daquela,,, compOlsiçõelS IEle

pal:'s'a pa:ra aiS me:10diasl �ngé­
nual;';, ·é na:tuP3il qUie fallemols .na

forma ·comCl a ComiJssào' Reigio,.
nali de Turilsmo do ALg8lrv'e po..
derila o,rganizar al'guns 'elspectá.
'CUlcIS ,die múslica; cuLta.

POll" oUitro lado. fo.mo!s daque.
1'819 'que pro!ffi'olVeram a séri'e de
'con:fe,rência;s na Casa do ALga·rve,
em L1slboa, em 1961, 'que três
¡¡¡nOIS d!epo'i,s foram pubH:ca;da'3
!Sob I) titulI() de Go.D!S'ervatórlO'

Regiolna1 dOl Algarve 'e· de,sls,a ac.

ção e de outra,s ·co'nv,wgenbels,
œ.i'U a Eseoi]8! de' Mús,i,ca clJo AI­

garv,e que 'e�tá I'efa'ze,ndo a cuI.
turru m'UJ!,\Lcaw que já 'ho:m7,e na

P,rovíncia, 'quando 'em 19116 apa.
re,ceu ru üŒ\qulelstra Slinfóntca em

Faro, �nfelizme:nte po·r poueo
tempO'.

Não podemi()1S por'ém 'co.ncOlI:da;r
com a; a;fi!1ma'ção .feita ni() 31rtigo·
Sorr�h;arr é fácil, da :se'nhoTa D.
Ma;ria Campina, de que é ,pr�cilSo
aguardar a m>enta;1izrução '8 a

'educaçã:o prügI'leIElSiva da popula­
ção a,l'garvi,a, feita pelo Conser.
vatório R€lgtona'l do ALga;rve, pa_
rflJ 'que 'ru OOIffiIÍ!SISáJO' lRegionaE de
Tu.rÍ1Slffio do Algarve pOISisa Levar
a ,ed'eito O' ,conCUI1Slo. para a obben.

ção de. uma p.eça ;Elinifónica ISO·

bre mlÚlsica pO/pular a:lga1"V,ia,
'wslsdm 'como a 'ex�Nç&o1 de, con.

ce!1tolS iSl:nfón�C'OIS durante a épo_
ca aLta de Turismo na Provinci'a.
Penæ:r a;sslm té não ter em

constderacão a diJstra,cção espi­
r+tual' da população turíetica,
portuguesa e estrangeira, que
acor.re no' verão ao Algarve. e que
!Se não coœtenta (10m a íngenut.
dalde da múaíca popular algar.
via.
Aliáis, acæbamos de ler num

jornat da Província que o senhor
Subsecretácío de' Elstado do Tu.

rísmo, numa reunião recente na,

vida: ern Faro, dera, 'conta que «a

C.ormissãio, Re.griJoYnaJl we T.uriJsrmo
do AVgarve e o Ralcwl OTJu,b·e de

Siwle1sl, wi'am" œpresentær um p·ro.
gl'œm'(1) Ide wwiIlrvœçã¡o: culJtwro,l que
corn81tituiria uana experiência a

vário·SI título� bœsltall'l-te vlilida».
Por outre lado, corno é do, 0.0'­

maecírneruto públíco a Junta de
'I'urdemo da Cotstæ do So-1, come,

ÇDU já no. di81 4 de Abril' e: pro,
longar-á até Novembro uma sé,
ríe de 12: concertos, populares, no
'edirf:'í'cio do, CWElLno antígo do IDs­

,bOTH, � '810 qual doo CO!IlJCUI1S0 Bi!'·

ti'Slta,s pOir>tUiguelseiSl de piano, de
Jirnsitrumeintosl de arcü, de canto,
.mwÍ1Sltals de iIlls,trumento,s de IS'O,·

pro, alLém do Igrupo. comI da Fa.

culdade de Letra.¡s¡ dia UniVielrlsi­
dade de G'Ülimibra, da o'rquestra
S'inf\ónica; Juve,nil e' dai Orquestra
Gullb:Bnki'an. Em Agolsltol é ISe.
tem,brlo daria ma;tSl ,conc'e,r,to,E! al3

dualS Ü'utI'aIS o-r.quels'traISi ,sinfóni,.
,calSI ,exi.slte:nte.s 'em Lisboa.

Quanto 31d SOmhar é fÓ!cil, ,e',3,­

ta,mols lem bo.a üomp3iD!hia, p'O'ii,3' °
GO'll!slervatório RegÍ!onal do AI.

ga.rve demo-rou ,';>jl anOISI a criar.

-,se, Vi'Elto que f'OIL 'eim 1193'5 que
pel'a primeira; V'e'z 'O 'maielsltro< iPa·
via de MagalhiiJe!S1 ,e' o' dr. JOIS'é
Guerre<iro Murta; .tra,nslm,itka,m a'O

Go'V'erno da Nrução o. pedido D,ii.
c.i!a;l p¡¡¡ra a ISlua ,crÍ'wção ...
ILilsboa, 19 .. 4,-76.

An,t6n�() de BOIUASIfl¡ PO'l1!t.es

SJ.\t'l �\R J-\
o 'estado caótico em que

s!e encontra IO sistema edu­
cativo português, que não
soube aproveitar devidamen­
te as condições de Iiberda­
de, pluralismo !e franqueza
criadas pelo 25 de Abril, tem
as mais diversas causas, mas

quando se procura situar a

questão Ie; adiantar soluções,
raraments, existe a ,co.ragem
de ir ao fundo, eliminando
do estudo sério do problema
as propostas ambíguas, as

culpas dos outros, a verbor­
reia falsamente solucionado­
ra, tantas e tan-tas formas
de 'atirar poeira aos olhos
do povo,
A primeira condição para

remediar o mal é fazer o

diagnóstico. E O' diagnóstico,
como todos dev-em saber,
;não Se limita ao dOlente, nem

aos seus males físÍ:Cos: há

que saher donde prolVém,
c:Jm quem vi've, c-amo viive e

sabe.r ,i:gualment,e que os ma­

les .do Icürpo são mui,tas ve­

zes 'Os .reflex.os dias ,mal,es
do -espírHlo.

Passando do exemplo sim­
b>Ólko:. ao:s fa.ctos oO>l1icret,os,
¡,mporta ter ,oonsdênda ,de

que, bem antles dO' 25 de
Abril, o ambiente famiJ¡¡a,r e

eS1col,ar se 'encontra!va dete­
ri.orado. iA casa 'era �sobæ­
,ht,do uma procura de c!O.n­

,forto material, -em que o de­
sinteresse pelos filhos, a las­
situde moral, as f.6rmulas
mat'erialistas de fadlidade,

---�--�----- .. -�.--....,....._.,-

todas as atitudes, enfim, que
encobriam uma fundamental
Ialta de amor; a escola era

o terreno: em qU:e s'e tratava
uma falsa e bombástica «ba­
talha de 'educação», que ha­
via retirado das aulas o sen­

tido dos grandes valores na­

cíonæis ,e da nossa cultura,
um local ern qüe as acções
formativas eram substituidas

pelas íníormativas, em que
mestres e especialistas, pre­
sos de Iebri'l tecnocracia e

ambições «europei as», aca­

havam por se dedicar mais
à instrução do que à edu­

cação; a's condições de vida
das classes trabalhadoras
oscilavam entre um aburgue­
sarnento mateniælista {'I uma

I

gelneral,izada rmsena; a'S

grandes cidades acentua­
vam o desgaste mOTal e: con­

vida'vam à margi:nalidad:e e

à violência; e a ordem e a

disdpHna, . de facto existen­
tes, era 'sobretudo uma or­

dem repressiva, de falsa I,i·-·

beralizaçãü, sem um fomen­
to cultura,1 'e educaüvo ,capaz
de Ciliar o encontro geral de
responsabilidades 'que a vida
em lihe:rdaide nos ex,ige.
Tudo ¡st,o se veri1icava

é¿;-jteiS do 25 de Abri.! e >tudo
l�k minava a saúde do pro­
cesso educativo. Mas os na­
vos primaveris, em vez de
trazerem uma aut.êntka li­
berdade ,criadora, istlo é,
consüent'e das rea,is condi­

ções dCl país, acabou por

CICLISIViO
O '0icHsmo 'em LouLé é um deis.

p'Ü,!"to com 10-nga,s tI'adi'ç;õels'. Tem
illido -altOIS e !baixo's, 'confo'rme, "aiS

'circLDIllstância1s, ma;s nunica det.
XO/UI de dar um -ar da ,sua graça.
Apelsla,r de :toda's ws (�ificuLdadels',
OIS 'actuaI,_;¡ diri'gentes' do L'Üule­
tano lDelsporto!s Oluhe pretendem
nãO' de'ixar mo'rrer O/ :c:icl1S!l110� .em

LOil\�é. 'E pe>rlque aJ�:sllm é, fa1a.,s'e

'que a Pi:sta 'BexiLga Peries irá ,s'er

beneficiada, Icam o apoiü da F'el­

deração ¡de Ciclismo, que tam­
béim ,sUb:slidim·á, lE!e'gundo S'e, diz,
rus Œelspesals dOIS, inidado:s '!lia; porá.
tiC31 da;queDa ID'Ü'dalidade delspolr.
tiva. El�'te'!l j,o'Vens ne'C'e'Elsdtam,
com efeitO', dé um aJpod:o 'efi!caz. El
a 'F'ederalçáJa nãü' poderá dgno,rar
'ÜIS; Isacri!fíeiols que 0.S' dUlbe¡g¡ C'omo'

, O' ILouletano ,f8'z'eTil para ma!llter
elm aJctiV'i-Œ3;d!e aSI G1li'�s se'cçõe.s
,de :cidi,s'Ino. O:S! «caroIas'» nãO' po_
dem fa'z.e'r tuda: a's e'ntida.des oH.
ciails têm de aljudar.

FUTEBOL'
O :Lou,Letano' tDelsporto,s Clube,

ueml tido mel'iltória pl'e:5lença n'O

regioill"a!L de !fu'behol da, L" divi­
\Soo, cujal d8!Slsiftcação .coma;nd'Üu
durante vári:rus jO'rnadla;sl. P.o,rém,
dUBiE; derrota.,sI i.n!DeHze.s :fizeram
com que a equipa Ioutetana ;pel'­
delsse D 1. ° 1uga:r, 'que ne,sne mo­

mento pe'rte.'tlce: aO' Silves, elS·tan­
do o Lou�e1Ja¡no apen3.'s 'com 1

pont.o, de atraJ::o. No e.ntamlto, se

OlS raJpwz¡e,s die LouLé nã'O pe'rde.
Tem a .«'g'enica» iui,dal, esta;m'Ols
cr,entels ,em que a >equipa cons'e·

.gu;i:rá l'e:var de 'venojlda .o !cam,·

peonaJto 'e 8)�'cendle:r, ·como Is'e de.

seja, à 3, fi di'ViJsáJo n-a'cLonal, onde
já par'Gicipou há muitissimo'S1
an'ols.

Menols' tf1el'iz tem lSido a pre.
Isença do Campine!lJse - .outra

'equipa de ¡Loullé - ne/ste torneio.
E'st8! 'equipa já não tem pOl,;lslihil'i.
des de se guinda'!' ao 1. ° Ilugar
da ClaJS1slificaçoo. Oom'O na luta da

vida, pe.I'der e ganiha;T tudo é

Deslporto., ,

ATLETISMO
Atleta louletano estabeleceu

record algarvio
Go,nbrariamente a.,o que lS'e ve·

Tifdca iIl3iS Ass'Ociaçãe,s da! pro­
víncia, tem vind'Ü, a Aisisiociação
die' .At�etkmo de LiJsboa a orga.
.nÍ'z¡ar, desd'e () 'início' da ép'Üca
,e todolS! OIS fÍllJ's' de Is,emama, pro­
Vals 'com o obj.ectivo de prO'por.
'ciorrar a «I'oclla;gem» necelEsária

aOIS! aUet�s da; 'capital.
Também OIS aUetas a�ga;r'ViOls"

que· i:ncompre'ensiV'elme'll!te ainda
n&O' podem benefwiar de' uma

p��ta na IS'U3i pI'ovincia, fiiz.eram
a' Isua rodag-,e.m, dels'fo'canoo·-,se ao­

trurtan do iElsltádio NacionaL para
a;pro'V'eital:'em a o'po,rtunidade que
a A, A. 'L. 1hels deli' ·de cO!ffipe>tir
nalque-laSl pro,wllS'.

li: aSlsi,m que, ,te;mOls vindo. a

'Observar de, perto 31'S' paTti:cipa·
çõels' aLgarvias ,em co'nfronto com

0151 atLeta,s, de Li,sboa.
Rle-cellveme.nJte, ([lü:s pasiSadolSi

dias; 27 e 218 de Març-o, Q! Atl'e­
tiiSiffiO algairvid g8!nihou três 'no,·

V'OIS l'e:cO'I'ds. Jo'ão CampOlS', do
Lilceu de: IFa'I'o" ,partilci'pan'do nos

500 >e IllOS 1000 metr'OlsI, o!bteve

r,e:spec:tivam'ente rus 'marca,S' de
1.07,'8 m 'e ,2 28,'9 m, que cOnlsti.
tuero noVOIS Tecords da A. A.
FaI'o. Tamlbém o. !l!O,SIS'o. 'conterrâ­
neo Lélio Àmado, ern ;r.ellrels'enta ..

çoo dQ Lou1eta,no, obteve a mar·

ca de 3'8,8 Is'e.gu-ndoIS· ,Illa prova de
300 m, que co,nstitue �gu3ilmente
IllO'V'O mâximo aIgarvio.

·Es,te atleta, que iniciou recen·

temente OIS ,seu's 'elstudols em 'LA's­

boa, 'em'bo'ra 'não' 'pols's'a d�spôr do
tempo ll!e'c8lE:S'ário para treinar,
não demo'll de pratilcar, no!S fi,nS'
'de Is,emana, a Isua mlo'daHda;de pre.
feri·da, e, m,e'lh'Ü'rando. Isemana a

:sema,na, te:v'e algo'ra 'cnmo qUle
um.aJ re'compenlsa pela, !Sua dedi­
caição iaJo' AtLetLsmo.

•
Rea'l:izou.'Se no. fim die' Is'emana

de 1-0 e' 11 de .A!bril, na; mini.piJs­
ta do [Æceu 'de IFaI'O, O' torneio
de abertura da piJsta ,da A. A. F.

A fraca partictpa,çã'Ü, dOIs ane··
talS e ais máis 00n!diçõels p¡¡¡ra a

prátic.a da Imoda:N'dade ·carante.
rizaram 'e'sta ahe:rtu!"a de época
de v'erão. J:n1cialmeIllte m:ar'cado

pa,rru o. Eisltádio Campina, 'em

Loubé, teve elsille tÜ'rne10 'qule ,s.e

r,ealiza;r na;s ,paupéI\rimas illlista­
lwções do Luceu d8' l!'arü, devido
à superlio,tação do camllo, de jo.
g'OIS: da nO'S1sa te,rra.
'FJcámOls com a '1mpr,elssw de

·que a aus'ênc'ia de allguus daiS me.

IJhür,e,s 'elspe.cia4.�s,ta,s al'garv¡'oIS 'se

!ficou -a dever, e,m pa,rbe, ais ·con.

di'ç'õels ·em que 8Is prov&SI 'se: rea·

l1zaram; 'e'speramoIS 'que, IE'e adop.
te uma mellŒ10r iso'luçãol quando
Ise l'e;a�izaI'e'ffi 'O'S 'campeo'llato's

I'egionaiJs, que, a >s'e ef,e'ctuar,em

-naquela 'pliJEta, ficarão muito

ma,Ls pœâucHcadols no 'que ,diZ

.re!slp,e,jltol a r'esil\,¡.ta'do's téc:n.icoSi e,
a,té cervo ponto, a condições de

segurança.
Os 'I'e'sultados ,folnam os ,se·

guinte,s':
100 ja-rdJaiSl:
IJUVIEINiIS - 1.°, Luis. Maitias,

g, S. V. RleaL Sto, António, 10.,9 s;
!2.0, Jor:ge Santos - Lou'!., 11,3 s';
3.°, António Oon'teslsa - E. S. V.
'Real 'Srto. AnfJónio - 1'2;5 's.

JUNIORES - 1.0, 'LéEiQ Ama.
da-Lou'�. -11,4 is,,; 2.°., Luís
Ho'rta - L, Faro - 12,2 s.

SENIORES - 1.°, 'Carlo'S Ca­
lado - Sil'VeÍSJ - 10,4 'S,; 2.°, Lud­
:gJero Cüelho - Lou}, - 1'1,.2 IS.;
·3.°, 'Le,o'naJrdo PinguilIlha - LouJ.
- '11,15 's,

1000 m1e1tr.09:
JUN1JOIR!EiS - 1. 0, Gualdino.

V'¡'ega,s - L. Faro - 2. '53,'5 2.0,
IJétio Amado - ·Lo'ul. - 3.04,7;
3,°, Joi1C\ ,SaDitos - Ac. S. Fran­
cisco - 3,13,4.

ComqnimJetrlito:
SIDNJ:OREIS - 1.0, Artur Lara

- L. Faro - 6,1'0; '2.°, José
iBota - lLiouI. - 5,48; 3.° Sérgio
Sousa - Loul. - 5,26.

acentuar o pluralismo, mar­

cou divisões profundas, ins­
taurou a permissividade e O'

desleixo, .instigou a reivin­

dicação cega, aceitou a pro­
m IÜ ç ã O' da rnedocrídade,
pouco fez afinal, para uma

efectiva promoção das CIO[I­

dições gerais de vida do'

país, incluindo a educação e

a cultura.
Hoje, quando se assiste ao

caos das escolas, <liOI vazio.
da família, às doenças mo­

raís e materiais do corpo
social, vel1i¡filoa-;s:e que não
hOUiV-e o cuidado de estudar
a fundo as suas causas, úni­
co caminho para um trata­
mento eficaz. Era necessário
- ,e bastantes avisos se fj­
zerarn - que os - responsa­
veis soub-essem, corno lem­
brava Stuart Hill, que «os

erros pedagógko'S de uma

geração 'são: 'Os' enos ptoMti­
cas da geraçã.o sleigU1ilnte�>.

HOlje, os jov:ens começam
a despertar para O' conJheci­
Imento para a consdênda,
phwal,ismÜ' polí,ti.cO' em liber­
dade. Há que ,J.eval'-Ihes um

v'erdadeiro pmoes,s'o edu­
cativo reno,vador no· plano. e:s­
pki:tual e soreial, que não s,e

limi:t.e a «deixar fazleir» e: so··

bretudo, que .nãO' ensine o

ódio e a intolerância, que
,não ,procU'�e apenas a re�

p�essã,o. Reprimi.r, é um pri­
meÍ'rlo pass,o, 'ITI as s¡e,mpl'e ne­

g aHvo a I'olngo p rawl, se não
se tomarem as medidas es­

tmturais que Se exigem para
saliVar a nossa juv:-enturde,
já!

AFINAL!
NÃO ÉRAMOS
EXPLORADORES!
o presidente Samora Ma­

c!hel, de ,Moçambiqu-e, o tal
E x 'c ,e J,entíssimo Kama,rada,
num dos :Sle:us habi,tuais dis­
,curs·os fa,liÜu de eCioUiomia.
Uma das ,novidades que
apres'e,nt:ou 'foi ,o fiecrOn:heci­
mernto :de que a situ!açã,o
ecanónüca de lá é desalst 1101-
sa. Só il1iÜ que tnoa à produ­
ção agrkoJa (Uim dos slecto,­
res maiis fl,olr€slCentes no

t,empo. do domíni o ,polr:tu­
g uês ), badxou ,em 1975 loer­

,ca de 75% em ælaçãro a

1974. E ,o P,resildelnt,e Ma­
,ohel lamentou. o fa'cto pe,r­
guntand:o de dedo< ,em rils�e:
- Nã.o SINá uma velrgon!h a
para ü povo de iMoçambiqule
ta,nta ,caJ:atceidoe?
E aju11'tolu: - Pareoe, .qu'e

IO POlVO de Moçambiqule quer
dar Irazão aos .colonialistas
que dizi,am ser a gente aæri­
icana indo,leH't,e,.

MinaI, por ist.o. que se lê,
os brancos Itambém trabal:ha­
'vam lem Moçambique e que a

saída dios por,tug'ueses se, fez
s'entir dolorosamente .

Bem nos paf.eicia qUle os

portugues,e.s não ,expl:oralvam
o preto!

V. EX.a DEVE
co>n¡fiia,r a exelc,uçã,o ,daIS seus tr,a'­

bahh'os tilpüI9'ráiti,co's à Gráfilca Lou·
letana, s'e de:se�a a,liar à pe,nlieliç.ão
a eIC,QlnIOm,ia,
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(co'YIJtinwação da pág. 1)
ecoaômíca 'que, afunal, para to­

doiS' é ,1egítJimo desejar.
Por isso podernos dizer que aJS

eleíções de 1976 símbolízaram os

aI!lslei-o:s de liJberda;de e de me­

lhoria de nível de vida de um

povo que já está ¡farto de poli­
tíquíce hamata :e anseia Vlive'r ern
paz a camínho de uma vída me­

lhoæ e' ... ,em plena 1iJberaade.
>O cívísmo de que, pratioamen,

te, todos deram provas 'e a ele..
vada! percentagern de votantes,
telstemU!ll!ham o IÍ!Il!teres'se de to­
dOIS O'S portugueses pelos pro­
bleTil8,SI do seu Pai.s.
A vitôna índíscutível (e aliás

uecessárüa ) do P.S. é prova cla­
ra e índesmentível que OIS por­
tugueses conñam nos dürigentels
dum Paœtído que, ao Iongo de
2 aJIl!OIS, 'se bateu corajosa e Ln­

transígerrtemerate para evitar que
Poœtugæl se arundasse die !Il!OVO

numa feroz ditadura que' mer­

,gulharia; 0>' po,vo português no,

mais ,sectário ,e f'e'l'oz ühscuram­
IUsmo.

Po,rq\lJe a gra,nde e ,ilndesmentí­

ve'l v,el'da,de é que tudo o que
IlJCüll!teceu 8!0 10!Ilgo dest€lSl 2

aJnO,f) rruada é, eompaJrado com a,

tri,steZla dmensa e rer,¡oJtaIllte do's

,rilslco'S que já cOl'i"emOISi de s'e'r­

mo,s: ,escravos no nolSso próprio
pa1)s.

(ID lDJem 'sequer é pr"ecLso 8,er-8e

proof'e'cta para imagLnarmols'o que

já ,no,s ,t'eria 8!co>nteoCido H�, não

fOII'a o 25 de Nov,el'nbro tell' tra­

vado uma ,es,calada tão manho­
-sarnelIl!te urdida aue, concorà>a-

11,'013, Sieria extremamente difícil
fa2Je,r mai£.\ peT�f-eita.
A máquina fo,i· tão m,aquiave:

J�üa111e!Illte Tllolntada que iavatá

a'D.'o,s a de,smontar e de'bwu cica­

tl'iZêfB tão profundas; qu'e 's'erá

eXltremam'ente dLfícil apagar,
Soe ou troIS ê'Xl8ll'lpllOs não fD s­

sem 'oo'n:hecicbs, bms\tava-iIlos já
o que alcoil1tec-eu com a E,o apr'e­
go'ada «Hbe,rtaçi1o,» de A'llogola,
que ficou enwegue a um parti­
do ún:i,co ,(lsILE'terna f'crozmelllDe

a:tacado quamdo .tinha o nom,,, de

ANP) comalndao(J,o pe'lo.s rU1SS0,S1 e

cubæno,s que 'brarusfü>rmaram An­

gola num ,�atéfi.te da Uniião So­

v'ié:Uca, que de'.3.Ita fo�"m'a e:Sltá es­

cravizando um povo que nada
tern de 'cc:'Ylum 'CO'1''I'1 ais :sua's tra­

diçõeH.
--.-...---_._-_.-_.---"_ .. _-

Felizes os que têm o apoio
dos grandes porque deles
será o reino da llerra
Uma ,eombEisão de i,nquérito

r,evelou uma l,ista detalhada ,da

8!juda militar 'soviétIca, pr'esta­
,da aü MPLA alté Janeiro des-i:e

ano. As�im, le1ntr,e outrol5 ITlwte­

!'iats, teriam sião for-neddos:

12000 mÍ'slsei,s para «órgão=.. Sta­
lin»" 780 mor-teir'ol3 de diversos

calibres, � 830000 g.ramada_, 290

canhões antitænque, ::iODO pilStú'­
las «'l'olr8.lrev», ';;0 0,00 e,sp�n ..;:L'­
das «AKA», lC{) ,camiões equipa­
d-o.s com «órgão StI'ain» (1 «ór­

gão Stalin» dispa'ra em 15 ,S€­

gUllldo,s 40 fogu"lte,s de 122 mm

cüm alcance de 20 km), 170 ca­

miões bhndadols para tra<Il!s,por­
,be de ItropaJs, 32 carro,s de aJS"­

lS,al'to �ligeiro,s, 70 ta;aque;¡ alnfí­

'biols modelo soviético «PT .. 76»,
60 !tanques ,s'Üviét-ko,s «T-3'4», 40

tanque.s Isoviét'i'cÜ's «T -54», 3 na­

vios para tr'alusporte de tropas
(2 ,cubaiIl!olS e 1 alemão oriental),
12 aviões «Mig-21» (tripulação
aLa.rnã ori'ental), 12 aviões Mig­
-21» (em mOIl!tag,em em Luan­

da), 18 aV1!ões «Mig -17», 20 he­

l:¡'cõpterolS e 1 €JS ta'Qão complleta
de rada'r.

o C�\OS

Sería esta a sorte que no:s es.

perava ee não fora a Indesmen.
,tíve,l coragem dum povo que dis,
,s'e NÃO na hora exacta e apoiou
Olg¡ ,chefes que correram os rts.
co's dos grandes mementos hís.
tórícos de uma Nação pre,stes a

naurragar.
'E quem quízer recordar-ze do

caso «Repúbldca», Rádio Renas;

eença oe outros mais, terá que
prestær aiS ,SUalS homenagens a

Márto Soareis porque se 'colocou

à frente de' um partido que recu­

'S'Ü'li f'rorrtalmente obediência a

intereE'sles estrangeíro's, recusan.

dIO co.rajosarrrembe alinhar a tor,

peza de processos que fez Por­

tugaà ccnhecer OiS< días mæís ne­

gres da .sua Longa nrstóría,
Pelo que conseguiu fazer de

bem pOII' 'e'Site pobre país, o P,S,
merece as homenagens de todos
os pontugueses conæçieætes.

(continuação da pág. 1)
bons métodos de ensino e até
(imag'ine-se!) bons alunos.

DelPois surg'iram desióusôes.
após desilusões, greves de ensi­
no a que ternos aasistido em

quá'si 2 anos.
As escolas quási não ,fundo­

nam, os prote ssores quási não
ensinam, os alunos não, estudam
(mas querem passar).

E cheqamos à, revoltante con"

clusâo de ver uma. crlança na 4,'

classe. confundir 3x3 com 3+3,
Os alunos nâo têm respeito pe­

los professores. e estes, com me­

do, de. serem saneados (por l>hes
falrta.r o aposo do MEIG) fedhlam
os olhos às mais incríveis situa-

ções de humi,lhaç;io,
'

Quando aos «rnsninos» não
aoetece fszer «pontos» fazem-se

ameaças de quo vai rebentar a

bomba e quando há ponte é quem
mais pode capilar.
Não vale a pena estudar. mas

é preciso «passar»,
Quase não é necessar.o levar

I,ivms para a aula. Populer

É feio ser-se bom aluno e a,té
há quem se dê ao luxo de pro­
CI.'Ei'mar a sua estuoidez num au,

tênrico delírio de «endeusamento
d'a ig,no,rânóa»,

São estes os tais «proqressis­
tas» comandados bem se sabe
por quem e com que objectivos.

E, para cúrnulo, conaiderarn-se
«proprass.stas» aqueles que pre­
ten.dem o re.g.�e3S0 à idade da

pedra, 1)3:'3 que todos mergulhe­
mos num cbscurantismo ainda
mais torce do que era aquele
aqora conhecido por fascista.

O e)(�-rne da 4,' classe da 1933

quase equivale ou é preciso o 5.°
Billa para se dar él matéria de-sse

tempo, Será que as criancas de
1533 eram meis 'nwl,:g.¡;,ntes?
Creio que não. Ou não será que

alguém tem conveniência em que

Q povo portuquês seja ainda meis
atrasado?

Como pai, custa-me ve, um

fi'ho na 4,' classe a estudar ma­

temática que' eu aprendia na 1,'
classe
Com este andar, como serão

03 homens de amanhã?
O que poderão elles ensnar a

g:,f'2ções vndouras?
Meu pobre POrtU.[jI8'1!

VITOR HUGO

PRETENDE PLANTAR
I

OLIVEIRAS?

"�o

Ceda v.rtude apenas requer um

hornern. Só a amizade requer
dois,

'I'enho pi venda, de se­

queiro e enxertadas prontas
a dar fruto.

ílnforma esta redacção ou

Telef. 62832 - LOULÉ.
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UM PEDIDO
AOIS NOSSOS CONTERRÂNEOSO direito de propriedade e o Estado

de- Sousa Vicente Vieqas: Ma­
nuel Afonso Gonçaíves: Manuei
Bagluinho da Ponte: José Valiente
Iria; José Mendes P·j,n:guinha; Jo­
sé Marrins Ferreira; José Guer­
reiro

.

Martins; José Gre-gório Je­
cimo; Manuel Joaquim R·osa; Jo­
sé António Jacinto: Jorge de Sou­
sa; Joaquim Mendes dos Cabe­
ços; Joaquim Gomes da Si.va;
Joaquérn Dionísio Madeira; EmíJ¡i,o
Gonçalves Dourado; Daniel de
Sousa Serniâo: Custódio Rodri­
gues Longuinho; Custó:dia Estevão
de Guerreiro, Ciube Pootuquês:
Artur Mendonça Coelho: Ant6ni·Q
da Costa: Albertino Coelho R,ocha
e Manuel Brito Teixeira; todos
resid'entes na Arge1nrtina':

Estevão Coe'ho, Rodésia e Ma­
nue,l Ventura Martlns. Alemanha
Oci.denta!.

Como já notámos alguns resul­
tados frutuosos devido à publi­
cação dos nomes de pessoas que
já foram assjnentes e que, por
motivos vários, deixaram em atra­
zo o paqarnento da sua assmstu­
ra, vernos publlilcalr hoje mais uma

"i,sta, pedindo desculpa de all'glu­
ma .faJ:ha que possa ser notada
p.or assinantes que simplesmente
tenham mud aida de residência e

que tenham paqo pO-Muallmenrte a

sua assi nat ura
!Por este mOlüvo chamsmos a

atenção dos tamjliaas dos Ex.mos
Senhores:
José Estevão Rafael. Francisco

eta Sillva R:'bej,ro, Aqostirrho Hen­

riques Malntins, Ilídio Casimiro
Correia. Denieí José Silva Cebri­
t 8', J osé C ani os Hamo s pe rel:,ra,
Má,rio Teó,f,i';:o Jorg.e, D,iamantino
Me,nd8's Fari8>s, José Ass·unção
Rodrigues, Fra nds'co Coe'liha da
Silva, Mantinha Jorge, Anlba,1 F.

Guerre·i:ro, D. Vitória de Sousa
Made.ira', Manuel Renda Dias, Se­
basrtliã,o Guerreim Brites, Rurfino
Gonça,lves Doura,do, D. Mari'eta
Carneiánho dos Relis, D. Marilana
G. Mealha d-os Santos; D. Malfia

tatislmo». E esive ,i"ria fatalmeæte
'€!s!mrugar ru llLberda;de da peseoa
humana, a, qual dew \Ser a maior
possível, uma vez deifinddos O'S

Ilimites impo'Eltos pelo bem co­
mum ('). «DelDJt·rQI d<e<s� límítee,
O' Egt,a,do nunca d8IV<e intervir pa­
ra compeírrrír 'a pessoa. Seria 00-

camínhær-æ ax> totaütarísmo
(que O' 25 Abrü, en1lre nós, repu­
diou e muito bem) que, ISOb quat;
quer de, suas form-as', é íncompa,
tível com al conecíênoía crdstã,
prure. a qual a UbertlJa<de é um

imperatwo» ('0). Por iSIS'O, PiO' XII
condena «:1Joclaa aque18.lgi teorias
que, díversas 'eID.:tre si e deriva­
das de <i.dooJogias contradítõrtas
( é díisso exemplo O' eocíalísmo
mærxístæ), concordam, IIlO eilltan­
to, em consíderar o E.sltado ...
cornü uma:' entidade absoluta 'e

suprema, acima de< todo O' con­

troJ.e'. e de todaJ 8i 'críIti.ca ... » (" ) .

Lsto, porém, não o é o 'E'Sitado,
Diem O' pode legiltimam'oote 'ser

j¡amad.lS.
AiNAlLIlDE GUERRE]RO

derá sem hesitação: a esse res­

pedro O' homem não deve ter rus

coisas :e'X!terriolI'e¡s¡ por paœtícula­
res, ms,s IS!ÍlIl por comuns... » (").

PiO' XL retoma, expãeítamdo.o
a'i!D:dIa: m�:ÍJS, o ensino de' Leão
X!]L Numa passagerru decisiva
da IDncid!ica Quadrage8imo Anno,
a.PÓS :ter' explíeado, pare. evitar
certos abU/SOiS de ínterpretação,
que O'S' 'deveres .oociai¡g¡ que in­
cumbem à socíedade não des­
-tvoem o direito pessoal, acres­

centæ: «Pre,s'tI8Jffi, portanto, giram,
de 'serviço à boa causa e são
digonolS de todo Q elogio Os que,
ealva a concõrdíæ dOis ânímos e·
a ,inJteglidade< da doultrilIla: tra.
duciO:n:a:1 dai Igreja, se: empenham
em defínbr 8i natureza í'1lltima
destæs o:1:J.r.j¡ga!çÕe>s e: 'Ois ldmãtes
com qoo 8<s n;ece:ss1dia1de.sl do con­

vivdü oocial circU!IlIS,crevem tanto
o direito de proprri;eda;de, CQiI'IU) o

uso ou elXeTcicio dO' düm111lio'» ('),
TemO's eIlltão que e.slte 'CQn­

junto de pnincipiOtS 1Il0iSi Leva a

estender, concreta,mente, quando
o hellll da 'comuillLdllid81 O' exIge e

.só eŒe, o direúJto 'de d,ntervenção
do. Estado :ruté ,reco:ruheoor�lhe,
poæ eX'emplo, 'O ;podeT de expro­
priaçãO', cO'mo ·talmJbém O' de, na­
ciO!l1a]!i,za;çáo de empre!Sas. Vere­
mos, poTém, logo 8l æguir, 8JS

rorcUlIllSItoociaiS que podem æegi­
tmar ltainto uma como outra,
bem como 8ls COIIldiçõesl e reg.ras
que as: c1rcunscrevem oe justifi­
-eam, dadO' que «a¡ !IliutoiTidade pú­
blica não tem 'dJi¡re!Lto de :se de­

t;empenlhalr a'rbitraJrlamelDJte desta
funçãotp (8), exootaJffie'llJt.e po.rque
«cumpre sublinhar - dir'á Cha·r­
bonneau maiLs adiante - deve-se
evilta-r lSerrnJpI'e' 'a 'telllœção do es-

(cofilltimuação da pág. 1)
só em USO' 'lllllIti-,social da pro­
pníedade ,é que impõe a IIlIeCeElS'Í­
dade de urn eventuaí .rea.ju:sta..
mentó que a Œ'epœlha: no quadro
dai jUJSlliça.
Quer dizer, a única coísa que

é precísa é que o UiSQ seõa 00111-
forme ax> beim comum, C3ISO O'

não IEleija, �O' o Estado poderá
regiItimamelllrte !i.nltetTVliJr 'pare írn,

pôr um UI..."'O que respecte Il; ñna­
lIdaJde comum do,g bens em mãos

dOts paœtículares. Esltw doutrina é
de .s. Tomáis' de Aquíno, cuja
poséção, retomada p!eJ.D5 últãrrros
Papas, é clara: o ESltaJdo deve
aesegurae, por· uma legiJSLação
adequada, «o uso maiLs racíonæl
possãvel do,s 'boos em prol do
bem 'comum, a que ele, ma;i,S que
todos, tem 8l 1llIi:siSão die ser­
Vli!'» (4). IDfecmvaJIn€lIl:te, I() !Papa
Leão XIII, apó,g x-eoOtl'dar que OIS

podereIS púbHCO;s não podem abo­
,I'ir a propriedade privada, obser­
V'1li :po·rém qUie podem «·regulrur­
-l'he Q 000 e ooncLl:iá-lo rom' o

b8'ffi comurn» ( , ) . IISIto :tO'dav ia

supõe � exll,ge e.E¡taJr eŒDI (lausa
um g8llleI'8i1izado rna'll UJSI()I da

propriedade I() qurul vieL'e as pró­
pr.iws :jInsititUlições:e· elIl·ge¡nœ-e por_
ventura um, fenóm€lIlQ de espolia­
ção ,em gralIlde e.ooala. Em. ta:is
c1rcUll.Sltâm:ci8JS, é iIIldubUãv:e1 que
o ,1OOtaJdo ,tem o àLreito re até
mesmo 'O dever de mteT'V'i,r pBlre.
·vegubal!', SIeIgwndo BIS 'COnV'elltên­
eias dO' ·bem comum, 'iO USI() que
OIS pvopI1iertário,s ifa.0em 'die IS€US

Iben'S, :por Q exœgir, lIleste ,ca£I(), a

fUJIlçã:o :socirul da Ipropriedade. :s:
o meS!lll'O !Leão. XllII que, noutro
pa.sso, afIrma:
«A propriedade particular... é

co.im 'náJo ,sló permi;tida, sobretu­
do a 'qu'em viVe em ,sooLedJad,e,
m'8.(s! ainda absolutamenbe DJeœIS­

,sruriac A'gora, se S'e perglllDJta em

que é lIlece:ElSário .fazer cotliSli;stir
o mIO do�' 'bens, 8i ]grejBl ·respon-

- Não po'de,rás aj.ulda'r aos ho­
moms de manelira J)ermalnelnrte, se
fizeres pOf e'le·s aquilO' que podlem
e de'vem fazelr por �i própri·ols».

(3) Cfr. Oalvez-Pl8Jrrin, Igreja
'e SacieàJaJdJe económica, p. 485.
«) Ofr. C. 'Spicq, «La justi­

ce», em SomIne '<ie la ,revue des
jeUlIl'eiS, iP'ams, DelSclée, 1947, t. II,
ip. 365.
(') Re:riU/1n Novarum, n.O 67.
(G) lb., 111.° 36.
(') Quadrag.esi'mo Anno,

n.O 4'8.
(S) lb., ill. o 49.
(') Cfr. Paul _ Eugene Oha:r­

bottmeau, Oris.tiamlismo, Sociledlade
e R:etOO·lução, ·Ed. Heroe¡T, 'S. Pau­
iD, 196'5, p. 377-379.

('0) OhaDbo1lllleau, op. cit.,
p. 390.

«Voz de Lou1Iié», n.O 584/4-5-1976

TRIBUNAL jUDlOIAL
DA COMARCA
DE LOULÉ

o AÍgarve votou'
na via socialista ANÚNCIO

(conifimxu,aç.oo da pág. 1)
A11Jtónio Sa'l1.c11J€!8 EiSlfxwes, F,e.r­
nandJO LuVs, Framcisco Barrocooo
e Eurico Memàes; do Par,tido Po­

pwlar Democrático: Jo,s'é Gago
V�torimo e Cr�s¡tóvão Guerreiro
Norte; do Parot·icro Oom.wniJs.ta:
José Vitol1'iwn,o.
Faæ ao re8W�tOOo di:I!S eleições,

poder-,sliJ-á afirmar que 018 Algar­
vio's reiteraram a e.S!colha. feita
em 25 de Abril/75, ao optaroem
por 'Ut/'IUL viia sociali... ta, que al­

gU,'YIi8 já afirm(JJl)am como defini­
f4¡.uarmJente 'œba.11JdOO1Jaida" o que
œbre 'YIiCWll;Si per,spleotiV'IliSi poUtiJcOJS
à ,¡JO!IVstrução de um País O'YIide a

jwstiça S'OciaJl a liberr�e e o

bem-·oot!ar ooile:Cif;ivo MO sejam SÓ
palavros vãs.

O fwturo do A'lgar·ve es,tá de­
pe:n.aentle dJœqwilOi qwe fôr feito
nolS próxi1lW:& tem!po,s. A V'Q11,ta­
de popiUlar &V\Em:Í <s'er respeita­
da, pel!as forç(})8 políticas- e mili­
tarelSi. Só OJS8im a àe:mocracia
ste jus:tifVca e só assim podere-
1nOlS .sIe:r um povO' digno e Sienlwr
dos SeuSI de:Sltim..os.

M. E. OAMPOS

(2.a publicação)

P,elo Juízo de Direit'Ü da
comarca de Loul,é, nos au­

tos de acção ordinária, de
div6rdo litigi:Os,o, c<om pe­
dido de assistên.cia judiciá­
ria n,O 20;76 que COrrem

termos pela l.a secçãlo, em

que é Autora Ana de Assu.n­
ção Tomás, doméstica, re·si­
den,te no sítio do Val,e das
Rãs, fr,eguesia de S. Cle­
mente oOlncel:ho de Loulé e
Réu ALVARO PEREIRA
MATIAS, marido da Autolra,
ausente ·em parte in.oerta e
com a última residência' n'Ü
aludido sítio do Val'e das
Rãs, é este >Réu ci¡tado para
c.o,ntestar, querendo, apre­
sentando a sua defesa, que
poderá engloba,r ° pedido
da assistência judidár:a, no

prazo de 20 dias, que CO'Ine­

ça a correr depolis de Hnda
a di¡l,açã:o de 30 diaf.i, c'Ünta'­
da da data da 2.a e última
publicação deste anúncio,
consistindo o pedido em a

acçã·o fer julgacL:l_ pr.oceden­
te e pmvada e, Cüil1:sequen­
tement:e ser decretado, o di­
vórcio entre A. e R, oom
fundamento no abandon'Ü
deÍÍnitivo do domicílio COil1-

jUlgai há c.erca de 13 aIJ1l0S,
por palrte do Réu ;e .) pedido'
de assistência na dilspensa
total de reparos e do pt1évio
pagament,o das custas por
parte 'da Autora.

Loulé, 1 de AIbI1j,] de 1976.
O Juiz d'e Direito, 1.0 swbs,t.°,
a) Miguel Teixeira Ribeiro

O Escrivão de Direito,
a) João do Ca,rmo Semedo

Os alemães continualll
MENDES & SOUSA, LDA.

CONVOCATÓRIA
interessar-se pelo Algarvea

(CQij1¡t�ãío da. pág. 1)
em ¡lilaro na Junta de Província
do Al1ga'rve oe dUll'a.nJte a qual a:l:e­
mães e portuguelSe's :tro·care.m
impressões acerca dais grandes
poISS'ibiLidades que 01 A�ga;rve tem
de a.trair tUTiJsIta¡s da Allemanha
Ocidenta:l, cujo D1Ív:e1 de vida lhes
pe.rmi'te fwci1mente goræ.r rus suas
férJ8lS no e:stmDlgeiJro - ·com es­

pe:c¡'rul prefe'I'ência pelOls países
cUija e'stabl!lidade poMt1,ca lhers -ga­
ra.D!ta U;ID mín1mo eslSeIl:cial de

segurança e tranqui!lidade.
Os aàemãers que vieram agora

ao nO/SISo paÍJS quLseœ<am ve'r, com

os seus própriQlsl OlhOlS, () clima de
paz que aqUJi 00 res:p1ra (æpe­
cialmeDite no Al<ga'rve) para po­
derem .tranJ.SlInlitir as 'suas 1m­
prerSlSÕeis aoiS selllS compatriotrus
e aCOilliS'elha.r-l'h8is uma prcle·rên­
cia ,peJ:æ n()!EiSa> bela prO'VÍncia,
ba;seados em i.;n¡fü�m:açõe.,. sérias
e ·g'eguras e na ()e:rte� de que a

medillOlr propa,ganda é a; que o

turista .faz €lSipOutaneamente.
Ao con'trário do que rucontece

com Oe fomeilltadores dá. 'guerra,
e;s;œs nOElSOS hóspedes ailemães
não vie.ram f.a1a;r de paz, nem el1l

nD'me .dai patz, nem fa:2ie,r contra­
tos de paz. Vü'eram simplesmen­
te fazer um tratado de 'wrilsmo,

porque é este, r'ea1mente, o gran­
de veículO' da paz, 'concórdia e

bom entellld1mento entre 00 po­
vos.

'Foi dito que () governo al'emão
não pode da.r orde.rIJS aú\S turis­
tas paTa visita:rem es1le QU aque­
le pars: limita...:se a fomentBir .o

intercâmbio entre todo.s aiS paí­
ses porque a,g¡ frünveirrus estão
abertas livreme'nte e IS'em relstri­
ções. Vive-se em B1utênUca demo­
·cracia.

Por ÍJSISIO ao governo lportuguês
deve 'lnte'ressar espe'Cialm>ente
dar do nosso país uma imagem
aco�hedolra de :sregura:nça. e tran­
quillida:de prüpícias a quem de­
selie pre·fe.rilr o no:sts'<> paIs para
rus suas f1ériasl - oontribuindo pa_
ra o deslenvo'¡V'imento e:conómico
de Portugal, atravé;s da. entvada
de diviJSaJs estrangeilrais.

O \Sir. e,ng. Luí,s, Moura não ,se
esqureceu de pôr em destaque a
extrBiOl'dinária 'capacid3ide demO'_
lidore. dos homens que coDlSlegui­
ram, telllliZl'llente, tre.var, duran­
te 2 anos, .ta.n� projectos de
de:senvolvimento dO' A·1garv€,
mu!Ltos dOiS qua'i;s €'Stavam pres­
tes a 3iNa.ll!car e �om aIS! v€vbas
nece·æár:ias pronta:3 a di,namizar
Iniciativas urgentes.
Fot uma «obr8.» realmente ex­

traordinária e mUJito bem coor­
denada pa.ra a].ca.nçrur Qs objec­
tivos vts8idos

Contudo, áo Eng.o MO'ura e

aoo algarwOiS 'em geral, Testa
a:gora a æpe·ra:nça de que o pais
entre finalmente nO' hom cami­
nhO' dO' progreS'w e da concórdia
Naciolllal, única. .fomna de s'e \Sal­
va'r Portugal da f1a.gra:nlte debili­
dade eco'n&n:i!ca erm que IS€ en­
contrai mel'1gu!lhllido.
O ,nosso ,representante na Ale­

manha Ocidental dt&se ainda que
:só IS€ dará por 'satlisfoeito no ano
em que COiIl:Seguir tr8.2ler ax> 1Il0SSO'

pa!Í;s 500 000 alemães da Repú­
'bl'ÍcaJ Fed�al.
DuralIlte a sua, perrnan,ência no

AlIgalrVe, OS no:.ssO'S wsi tante:s per_
correram. OIS principais locais de
mais interesse turlstioo.

Convocam·se os SOCIOs da Fif­
ma MENDES & SOUS;A, LTlD·.',
para uma AISS:EMBI..!EIIA, a œa:l·i­
zar no .dia 15 de MA,lO d'e 1976
pe,las 11 honas, nos termo·s do
a·rtFgo 9.° do poa'cto. sodal, na Seo,
de d,a empresa, sita- na AII/enida
Infante de Sagres, QUARTIElIIRA,
com a segu+nte ordem dEl ua­

ba,lhos:
Propor à AS'S'EMBL8IA a no­

meação dum gerente, em substi­
tuição do' sóoi,o e gerente, PE­
DRO JIOSIÉ G:U'ER!RIBIIRO DIE SOU­
SIA, uma vez que este sódo, PE­
OIRO JOS É GOBR'RBIIRO DIE SOU�
SA, se a·usentou. par·a parte' in­
certa sem de'le hall/e,r conheci­
mento" desde 21 de fiE:VI8RI81IRO
P.,P. e sem deixarr quem o repre­
sente e, del·iberar sobre as pm­
vidên:cias a tomar.
Não exisltindo «quorum», de'sde

já se. canil/'oca a' ASS'8MBLi8IA
GE!RAL para o dia 29 de MMO
de 1976, :pa,r.a que se efeotue
com qua��uer ((q:uon�rrn).

Qual'te1i:ra, 24 de Abril de 1976.

O Sócio Gerente:
MÂIR:JO D'A StL\f,A MiENDIES

.

TRAUALHADORES
DO GaPA
EM PLENÁRIO
Os Jtvabalha:dorelS' do Gabinete

de ,p�eaneamenrt:o da Região doO
Algarve, lreeentement� reUID:idos
em !Pl€ll1ário; aprDVar8!ID uma

maçãO' e'Tn. que exigem «a ime­
di81ta aprovação do. decreto que
institua O' quadro orgâniico do
peSlS'o'al» da·que·]le Gabinete, .po!Í's
o mesmo decre,tQ, :segundo aque­
'les tralbllilhadores, tem !Sido. !Sub­
metido a «SU!CelSS'ÍVOLS adiame'n­
tOS), 'Por pa.rte do Governo.
A T'eferida moção salienta aln­

da que. o Gapa tem grandes ¡Tes'­

pansa:bilidad.œ nOI planeamooto
e excecuçáJo de obras :na região,
1li1garvia e que a certeza 'do tra­
ba�ho é um dOIS ma.i¡g, elementares'
di'reitos d0:S trabal!ha:düres.

----------------------------._--------�-------------------

_Ii' ••
CONTtREIRASARMELIM ---------�--�--�

CAFÉ ARIEIROJOSÉ NEVES
LOURENCO

,

STAND DE AUTOMóVEIS
Compra, Vende e Troca AutoJnÓve¡s

novos e usados TRESPASSA-SE
Tratar com o .proprietá­

rio: António Domingos Ca­
vaco.

Rua da Carreira - Tele­
fone 62299 - LOU'I1£.

Telet.••1.
8t&nd: Rua Dt�o Lobo Pe:reUw.
Rletd4.: it',ua doll Comb&tentes da
Cil. 'QueII, N.· l"-l.·_m.q.·

(La.rgo do ChAta.r1z)
Campino. de CIma

LOUL�

MEDIADOR DE SEGUROS

Rua At:aíde de Olive1ira, 29-1. o
Tlellef. 62757 - LOULÉ�.--------------------------.----------------------------�



A VOZ DE LOUtÉ

Tanta :gen·te' sem ter n'atla 'I"Il' lazer
elim tantos plGble-mas pilI reso/re,t

Com relativa assiduidade se lê
nos [ornais que há neste pequeno
país cerca de 200 000' desernpre-
g;ad-os e 300 000 retornados do
ex - UI ..t r·a,I1Yclf.

E causa 'pena, saber que, ha­
vendo, tanta gente desocupada,
bavoo.do tanto pOT fazer.

Mi,lh'¡¡;res, de pessoas a recebe­
rem S-U1trsídio's de 'desemlprego
sem nada fazerem, sem nada pro­
duziærm e a perderem o, sádio
hábito de traballhar, adq!ll'i,ri,ndo
v�cio'S que dificilmente perderão.

Ern vez- de se criarem 'PQ�OS
de tr-aballhlO e, at rav és deles, fo­
mentar riqueza e bem e-star para
todos, dão-se simplesmente sub-·
sidios de' desempreqo. Gasta-se

o p-ouco dinheiro de um p.aoÍs ca­
da vez mais pobre e não se es­

tirnularn essas pessoas a faze­
rem alqo de últil a si e à sods­
dade.

- Não nos constou ainda que já
se tivesse f<ei�o um estudo da

posséoilidade. de ocupar essas

pessoas - nem que fossem os

mais ClÚO,S a ensinar aos anal­
fabetos e nem os menos cultos
a elevar o seu nível 'de instru­

ção.
Nem ao menos se criam cur­

sos onde essas pessoas pu!d�s­
sem aperfeiçoer-se na sua profis­
são ou aprender outra que mais

g'OSitassem.
Parece que mais nada se tem

A DROGA (TAMBÉM) É LIVRE
NAS ESCOLAS DE LOUL�?

Um alerta que é preCISO escutar

E'Site apontamento não preten­
de poãenuzar nem lançær sus­

peitas sobre quem quer que' seja.
Pelo contrárto, a nossa intenção
é apenas €I¡;¡+£: lançar um alerta

para o que se pasea, ou poderá
vir a paasær-se, nas 'ecola;s' de

Loulé, alenta, esae que desejamos
s'eja; atend'Ldo .pelos pais dos alu­

no,s €1 pelaIS responsávei,SI> dos e2-

ta.bel'Sdrnentos de ensiJ1o.
A pergunlba que temos para

fa:z¡er ,é .€,Sta: a drog,a é livre nas

escoJla.s de 'Louré? Há a:lun'O's que
estão j'á a eDisaiar 0'5' primeiros
p3!SiS'O:S na maca'bra dwnça da

loucura e dia morte' chamada

ãrog·a? .oo,mo 'reislposta, 'Ouvimos
há dia.¡g este diáJlogo e.ntr-e duas

rapartgas ( elstudantels) sentadas
à me;�a de um cMé de Loulé:

- «15150 nã:a é novidade para

mim, pois_ em sei que €le,s se

drogrum ... »

- «Tiaimbérn os m€UJs, colegas
C'a�guns) do Li>eeu aqui de 'Loulé
re drocgam. Até se swbe quem
vende a dro:ga, eque pæreoe qU€
é cu1biiVada. no qui,nta;l- de' um 're­

fonffi'a;do que mora em Qwu;tel­
ra». ,

Mais palavra, me=s :palavra,
g>a¡rantimOisl a verad<lrude do diá­

llO,go enltre ,as duas jovens, que
desc01:l!hecem0'& ·se ,são louleta­

nas.

Como é do coooecimento ge­

ral, as e's'oo�as (8is do ensi,no
secundário, sobretudo) de -todo o

Pa[:s, partic1l!l&TIuente nos cen­

tros de mælO'1: delIJ¡sdda:de 'po'pura:
clonal, têm lSi!oo ultim8imente
«j,nunœdúls») de d�o,ga, [lO'js, há

quem est-eja, jlnt€ir€lSlEa,do em cor­

ro'mper. a' nOSisa juventude, com

fillalddades mailSJ que' e:vid-ente.s: -e

que !Só no fulturo terão- os iseus

ma¡'�ficO's r·efl€xo.s. 'ID que:m e:>St'á

interessado <Bm de'sb'ruir a jUV'e!D.­
tude portU!gu€!sa, os filhOis de '0a­

da um -de' nós, «It'ræbaliha:» certa­
me-nte 'Prura faze'r deste pais um

campo de 'ruma moral, para de­

pois ati'ra,r aiS culpas para dana

d3J democr.a:da ei <la Uberdade,
qU!e .têm a's «,cosUvs Uarga:s», ca­

pazes d€ lS:upormr todos os cri­

mes. que -em !s'eu nome se· 'Come­

tem. Os reaccionáTios sabem i.s'-

VISITA AO ALGAlRVEr
DO CôNSUL GERAL
DA GRÃ-BRETANHA

C-om o obj€1cti,v·o de tomar con­

tacto d,i,r.eoto com uma das re­

giões ¡por'tuguesas ond� vivem
malis subditos bril1:âni,cos (actual­
mente adg'uns mHha.res) o Con­
su,1 Geral dai Grã .. !8're;tanlhe, Sr.
Leonand Hanh·am, visi,tou há dias
o Algarve.

O Sr. Le()na�d Hanham fe:z-se

a'companha,r pell'O C01lsui bril1:âni­
co em Portimão, Dr. José Manuel
Te+xeira Gomes Peance de Aze-,
vedo, e ap�ese>l1ito:u cum'Primen­
tos aü Governador Civil e a ou­

tra's erbüdades ofi-ciais do D,istrito'
de Faro.

so bem, 'e não 'perdem oportuni.
dade.
O al-erta aquí ¡fica. Qu-e OIS pais

dOIS alunos (e estes mesmos) to,
mem 3Js .suae responseoíâídades.
Que O,� 're..spo�sáve·is' pe'las' esc-o­

las de: Loulé - comissões de ges'­
tão e proressores - não e.ngei­
tem as, acções que lhes comp-e­
tem. -�s ·e¡slco'¡3JS devem Is'er OS'll­

tros de iTI!strução, lugares de

cul\tura, de' ¿¡¡prendiza,gem ClÍvica,
de liiberdaide cOlliSciente, -e nunca

lug-a:rels de corru;pção, ,de �j.be�ti­

nagem e de inconslciênci'a juve­
nil.
Uma '50ci-edade Hvre ,e demo­

crática terá de seir alicerçada
numa juven'tude: ,;,ã, capaz de se

interes"ar peIa;s gra\IldelS oibras
co,lectiva's, 'que tão, ne-c-elss'ária's
são ne:ls:te pais. Não é imitando

DiS jovens 'de'cade.ntes' de Nova

Iorque ou elie Londres que os es­

tudantes '!ou1etanols poderão, CO'­

l:aboŒ'ar na cons-trucão de uma

'sociedade ma:iJs, jUlst8. e digna.
Quem vai denunciar os vende­

dore.s' 'da dl'o,gru,?
UM ,ESTUDANTE CONTRA

A DROGA

COMISSÃO

INSTALADORA

DE SANEAMENTO

BÁSICO
Na; s:equoocia das reuniões d-e

tra,bwlho l'eaHzadaiS no pa!SIS'a<io
mês de Feverei'oo, esteve, de no­

v,o no Gabinebe do PIanoom-ento
da; Região do Mgwrve, o lSe0'!:'e­
tário de Estado. <iOIS Re'cuns'olS

HidTi,co,s e Sane<limell1ito Báslico,
OOne\ll!te-coil'O!D:ell 'Molra;�S' BarI"oeo.
msta v�si.ta poiSI�Jjiflli.'to-u um es­

tudo ma'Í!S a;p,rxxfundado do pro­
blema. do 'SIaID!e'rume:'IlJto básico.
nelsta ,re>g'Í,ão e da 'crja'ção: <le um

órgão 'l'e.sponsável par aqu-ele
.EiSctmr. Durante a reunião de
traba'lho reall'2i8ida ·oom técnicos
do GaPA, foi ersltudada a fO'rma
de, oo�alboJ:'iação -entre 'elSte or'ga­
nrsmo e a: futura, .oomilS\s'ão j,ns­

.taJadora.
Ma'�s ,taTde, reaJH:zou-'S€, no Go.

veTIlO OivH uma Ás:semblei'a dos

Muni-cípi'Os qu-e. ,contou ,com a

.pl'elsença <io chefe do düSltri-to e,
durante: ¿¡¡ 'quad! forrum alll>a.tiSla­

doo, n'Ovament.e aquel-es poobl-e­
mws, hem ,comó a cOllistituição
da lI"efeTida Comwsão instalado­
ra.

- Não e,vitaras dificull,da�es,
se g'a,sta,res mais do que ganjh'a5.
- Nã,o fo.rtalecerás a di'gll1'ida­

de e o ânimo se subtra'i·f.es ao

homem a i,n.ioi;1i'Ja e a hibe,rdade.

LINCOLN

feito a níve'l of'ilCiail de que. pagar
(com di¡fi,c UlI,dald e) as contas nos

hartéis, e os subsidios aos de­
semlPJegald OS, o que muito está
corrtribuindo para arruinar cada
vez mais, este pals.
Apesar de já termos o Gover­

no - mais numeroso do Mundo.
� parece que isso alinda não bas­
ta, para dinamizar a v,ida deste
paí's... criando postos de traba-
lho.

.

... E ainda por cima a 1I1/'c/,a­

tiva. privada está de ta,l maneira
manietada .que não 'pode fazer
nada
Quem se atreve agora a mon­

tar uma inidlÚS1:ria oensando em

que ter-á de admi>ti:r ernpreqados
que depois O' saneiam?
Quem terá coragem de cri-ar

aqera novos postos de tmbalho
para depois enfrentar problemas
insoeúveis com empf€i§ladO's que,
sem o'Lha.rem às possabiiidades"
económicas da' empresa se limi­
tam a' exigir meis e ma-is altos
saíários e' menos horas de tm­
balliho?
Quem há por .aí que tenha von­

tade de trabalhar mais e melhor
pa:ra fomentar riqueza e criar
prosperidades que depois é co­

béçada por aqueles que nunca

¡'¡zéram nada?
Se os, maus nada fazem porque

não g'o,s,tam de traoalher e es

bons quase nada podem . fazer
porque a's SUélIS libe'rÚ'ades e,stãú
condicionados pe'lo ambiente· pu-
lít-i'co, que vai ser des'te País?

L. F.

A 6.a VOLTA AO ALGARVE
EM AUTOMÓVEL
(ALGARVE RALY)

O RACAL CDUBE DE SIL.
VES começ'ou -a promoção desta

impontallllte prova: no,s dilas 12,
13 e 14 de MaJrço, aproveitando
a pr'e<sença de co'ndulÍ:o,re\Si de ID­
ve'} mUŒJIdial, foram profU!SiaiIll€'n­
·be dilstI'liobuídiÜ,s a:1.WocolaJntes e

ca>lendã-rios' como' prim'ei,ro ar­

ranque dia 1mblieida-de da 6.'
VOLTA AO ALGAR-V,E.

IDnrtreÍJanoo, os respo:I1Isáveis
p-lld'o l·-aMy, andam a cor-Fer :as els­

træcl&s do Alga,rve, 'e já d-es'Co­
or,iJram ,troços nOIVeiS' que p,rorne·­
tem 'gram'de,s Dlovidades -na 6.'
edição' do que é já ,ooTIisl.iáe,ra'do
- e 'com ra:zão - um -grand-e
cantaz tUt'Í'Slti-OO d'O A'lgaæve.
,vão COlB!tiinU'llT ,também, e ,com

uma . aJntecedênci'aJ 'de 6 mes'es

(a VOilrtJa eI.s.tá maŒ"cada para 29,
30 e 31 de Outubro), os contac­
tos com 00 me.]'):lO'reCs cOillduooT€'s

europe'UiS, que ,S'e mOlSlt:t-8iram pa>Il­
ticula:rme\ll!t'e i'lllt-e.re.s.sado,S\ em

cOOllCOIl'rel[' ne\Ste verdrudeliro e:n­

saio geraL para o Campe'OiIll8.to da

Eu,ropa' emr 1'977.
O D�re'otQlI' da.. Prova, Pedro

03Jbeç:adas.; elEtá ,rodeado de um

grupo d-e >colaJbü!rador€iS t'La:gj¡nha
Azevedo, Manuel -Co'nde, João
Mefl.'lha e oUltTOig ma'�s), e ,tudo
se >conjuga para quet mm,s uma

vez, os oondutor-es que vão €lSOOœ

pT€\Seill/t€Js digam que o RACAL
orfelI"ece'\ll urna boa prova aut'O ..

mohiliStti·ca no AlligaTve.

5-5-1976.

----_.---------------�-_.---_.,.,-----�-,.._.__

08, 9 DE·PtiTADOS PELO ALGARVE
NA ASSEMBLE1A DA REPÚBEICA

(POR ORDEM DE ELEIÇÃO)
1.0-Luís Fi'i:ipe Nascimento Madeira (advcqado ) PS
2.° - Pedro Amadeu de Albuquerque Santos Coelho

(eng.O) PS
3.° - José Adriano Gago Wtorino (economista) PPD
4.° - António José Sanches Esteves (advo'gado) PS
5.° - José Rodrigues Vitorino, (operário corticeiro), PC
6. ° - Fernando Heis l.uís (empre-gado Ba,ncário)' PS
7.° - Cristóvão Guerrei-ro Norte (advogado) PPIO
8.° - Francisco António Marcos Barracosa(Comer.)PS

.

9.° - Eurico Manuel Henriques Mendes (of. Público) PS

Morreu o tenente Ferrei·ra
Faleceu fiá dias no. mon-t-e

dos B€lsteü;ros, fregu-es,ja do

Ameixial, domde era natural, o

Is,r. MaJ'nU!el' Mateus Fernandes,
com a iJdade' de 88 amos, era, ,te­
nente do. quadro auxílíar OOS

IServ�ÇOis de Saúde.
,F'O>iI combatente da prim€lira

guerra muerdiaã, em Angola e em

F'rança, onde tornou pamte illa ba­
talha de ILa Li's'.
Democrata de aJnte,s quebrar

que torcer, fui um dos acérrlmos
adversãríos po;j¡íti>eos. do antigo
regtme ¡gala2iarilSlta, .temdo 'Sido

por esee motivo ,tenwzmente per­
seguido e preso' pOT d�ver,s8is ve­

ZSlS e :t.ii.'Illwlmetnte afrustado. do
Exércitto e 1ji'lcada ,r-eiS!idência na

'S'UaI te>rra nat>aJI - Be-sted.m/s -

doode nunca mais se aJfastou a1té
mo'rreT. ElSltev'e 'PIleso no forte
de:' !PIéInIictle.

Selgubram-lslS ma:i,s de· 37 anos

prusIS'alOO,g iSm ln8iOreditável ]sola.

mento, poi,s escolheu para viVle,r,
um I·ugar conhecido pela HOTta

00s 'Horlas, SÍ,tuado a 'cere-a .de
3 quil6melbro-s do rnOJl:te: d'Ü1s BeIs ..

telj,roo., luga'r remo,oo e wbru'Pto,
qUaJsS' >se,m meiols de e-omunica­

ção, (linde .n:uma 's3Jtiência de urn
.

a:pert3!do vare, ape.ntado !entI"e

do-is e:xte!B!so.s moo-,roo, próximo.
dum rilbeiro, OO!lllStruÍ!u a. iSua ca­

'sa pnÓ'ximili duma; na'scente de

purissima água. e a:1i m'eJsmo

cOlDiSltJ:uiu a: sua lJ¡¡'orta a que I£e

dedicava c'om carinho.
Mas mui.t1(> e:mbora wpi,edo!sa­

mente' afa'Sitado. do cœviv.i¡o OOS
seuS' s>etTli'S'lhanJt;e>s, 'O' 1Str. Te.n-ent-e,
C0!IDQ> e>ra' vl1·Lgarmell1ite' '(;l0<II!l:l'e'ci­
dé) em !bo.da a região, não ftcou
toltalmen>te &so�ado do 'cO'Ilvivi-o
do,S! hOIDeIDiS - 'oomo seria oe,rta­
rnen!be' €!SISe- 'O \Seu de\Slejo - tende

a:piel!l.a>s 1lJOIS' primie1I'O\S tempos por
oompam!heiros <de- oolidão 0181 arui­

ma:Ls b·ra>vios· e' aIS av€¡¡; quel com
lOIS se·U¡g g'orge'io:St tarnJto deU ciJa­
vam a ISUa: al>ma: ,<]Ie sonha!d1or, d'S
um mUllido meIMII".

Dedic3.lIl,ctO"Se apeŒl8Js iIlJOS pri­
meiI"Üis tempOIS do Iseu exHio 310

cul'bivo d'81 sua pequena: horta e

à caiga, para pa;S!sár o �seu lbem­

po, à meid'iJda que. D!aIS :redOiIlde'zais'
�a Sie\ll!do oo!I1hedda a lSua eSltadô.a
a:li, rogo foi ,oome'çam:do a M'lui>r
:a sua oa.s.a doe:nlt'els d� toda: a

freguels.i'a e melsmo de' ruga,res
dJilStWllitelS, ISlSIpe'ctaJ.mente das cva's_

ISes maJils pobres, vÍ!Sito IS!eI'lém es­

IS€'S que pü!r faLta dIS me� Iti­
OOHiin ,d'iif,icuLda;des tem 'se dels.!l() ..

Restaurante

DUAS SENTINELAS
Esmerado serviço de

ALMOÇOS JANTARES - CASAMENTOS
BAPTIZADOS

Ambiente acolhe,dor no pinhal da Estrada Loulé­
-Quarteira.

Área aprazível para recreio de adultos e diversão
de crianças.

A 500 metros das Quatro Estradas
Experiment.� a nossa cozinha. Preços acessíveis.

car ·a.OISi grandes 'cent'roISI em pro­
cura ·de 'J:1e'CUJ1Is'OIS clíntcos, por
faLta de médiLco.g na região.

O 'sr. 'I'emearte Fernandes, ho.
m-em .i:nteI.¡;g'ffiJ.te e t.rabalhadcr,
aleænçara no exercíoío da eua

profissão OOIS S'e,rviç,os: de Saú­
de- dIO ExércLt'O, à±meci!áveLs 'co­

mlh>eClirnentO¡g de medicina e: no

mais puoo S/eill/tido humalIl.'ilS-ta a

,t'ouOis atendia com mUli:to ze'lü e

,carmh'O, não üQbralIl.do diiI1ihei-ro
a nmguém 'PIelOis Iseus ¡Slerviçoll,
f=ia-o apenas por dedlÍ!C!açã'O ao

próximo, nM ohsibante daí lhe
teTem ,1surgido alguns dilS-sabo'res
não iSle deu por V'e!D:Clido e a lSua

casa >era GSl1lJtro em pouco uma

das IIna'i,s vilS'i,tadas daquellels s'Í­
tJiOis.

'Eg'pírito dinâJmi:co e culto à
'CUtllta do IS-eU :próprio -esd'orç-o,
'cultivav'a também às, ve2le-s as

mm,as, deixatlldo em muitos dOiS
se'UJ& iV.el'so¡S não pubHca'dolS mws

rua, ·p.osise de 'Sua família, traDiS.
pare'ce'r fI'lequen-teme\ll!te de ,fo'rroa
bem vmcad:a. 3Js 'S!U>aJS, pr'O¡fundas
mãgual'll pela ma.1dwde. dOiS ho.
men", € >O muito que lhe ia 'Ilia

alma:

«No meu tris.te tUg'ú1'io' istilado,
Ol/'l)œe o melro danta ,e assobia,
Em oo'mpleta mis'antl/'O']Jia
Vivo do ?rIIW11ido afa8itado».

o,s anos fOiI1am de'oo,r.r-endo, len­
ta 'e- pelIl.oslMn'enbe e 'CO!lll a sua

aillIna 'se'mpre a IsarrrgI1a'r -em tão
.

wtribulada vida, �e.n;tindo finail­
lllIeIIl:te -apooximar-'se o fim dOiS
:seUs �0frim¡SII1itO'S, alquebmdo e

de>SlilU!dido delste: M\.mdo Cão, os

,seus' ,veI1sO's >1;'O,TJJJa¡ra·m-.sIe :rnwLs e

:mæi,s :pUllfg'entiSls e 'Elemp:re a qUieL
Xait'-iSfe da: trlis>tJe 001lld<ição huma­
na €:" ,da; mjustiga de quIS' fo:ra

vitima, 'fus oriwiças que: ·ta�to
a'mav,a -dedi'oou um dos 'Seus úl­
timQs 1s.'OIIlerfx>s:

«Já no fim da vida e vetncido,
P:ela!s perseguiçõæ., torfluras .e vi_

leza,
De. tWdo .o que há de pior na Na­

tureza,
Digo aileus a este mundo embru­

t,ecid(l» .

Era casado ,00l'l1 a s'r." D Ana
Ma:l'ia. e. pali. da 'sr.a D. lisis S-e.
m:i:ra:mdls F€1l1Il.:andæ, Ca>E8ida >{lorn

o s,r. MaII1.li'el Costa FernrundiSls,
cOimercioote, ,reSiiden-te.s em Faro.

M. F. J.

VENDE-SE
Máqll'ina e müinlh'Ü ,para

café em eS'Í:aJcLo 1lI0VO.

Preço aJCessÍlVeJ.
Nesita redalcçã'O se ¡Infor­

ma.


